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'Acompanha o Gover­
n�d()i' .0. deputado Le­
d�Í1 : Sl()vinski� Presí­
de:nt�';Ba Assembléia Le­
gi$lá'tivà;"O Sr. Ivo SiJ­
vf!ira;':.d� ,'t�gresso, de-
verá, 4eter�� na Gua­

., nabará a
.

fím de man-
ter novos contatos com

dirigentes de órgfios fe­
derais, estando> marca­
do o.seu regresso a esta

.' Capital para a próxima
quarta-feira; No avião
que conduziu-o Gover- ,

nadar e o Presidente da
At, viajou> também a

COmissão Especial Par­
lamentar da ARENA

que até ontem debateu
em Floríanópclis, com

.o Govêrno catarinense,
o Programa Estratégi+
co por nós reportado
em sucessivos informa­
tivos;

Orlando Ferreira de Melo e Gerente: Nelson Tomelin
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i; Lj$B9k ·2&. (uPÍ) :.'-; o �ô.
'vóiJ�d��r:i<?' Minjs,frQ. I,lOr;ltu-.
gues, 1;'rofesSoYMgrc!lló' Cae­
'tanõ;;:ássumiu' (j'ciu·go adfni� .

• tix,do 'qUe":següh'íi
"

a política
de seu: anteeess�r; Oli'vérà'
S'alai:ai';" ádíip.tapd():as por�m
às ,e:idgê:iiciás'dó momento.

. P�tX(l.g tilirro '.'9ue" :' Portugal
çQnti�iti:rrá luta�{lo para.mim�
ter séus' {{lrritóri(Ís ultrarha-:
l'inos'::��;;"

.
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VíTIMAS DE ACIDENTE
AGONIZAM NO HOSPITAL
Trágico acidente de tráfego ocorreu no entardecer

de sexta-feira última, nas proximidades de Gaspar, 10-
calidada de Figueira, quando um motorista irresponsá­
vel e covarde colheu uma senhora e uma eríanca e fu­

giu da cêna do crime, sem prestar socorro às vítimas.
Foram vítimas do covarde motorista, a senhora

Adelaide da Silva e. a menina, de pouco mais de um

ano. Rosemary da Silva, filha do casal José Luiz (Blan­
dina) da Silva. As víttmas .em estado desesperador, en­
contram-se hospitalizada no Hospital Santa Isabel, sob
os cuidados médicos do Dr. Eduardo Ferencz.

o ACIDENTE ta causador da trágica ocor­
rência, fugido covardemente
do local. sem prestar. SOcor­
ro às vítimas.Ninguém sabe, exatamen­

t!', como foi Que ocorreu o

acidente, por falta de teste­

munhas. em virtude das ví­

timas não poderem presta:
declarações e, o que é mais

estúpido, por ter o mctons-

Sabe-se, apenas, que um

.vetcuío colheu vioténtamante
a senhora Adelaide da Sil­
va. na localidade da Figuei­
ra, Rodovia Jorge Lacerda,

P;oximidades de Gaspar, tu­
gmdo do local e sem prestar
assistência às vttímas. Don!!.
Adelaide estava com a me­

nina Rosemary (parece que
é sua neta) de pouco mais
de um. ano nos braços. Com
a violência do choque a ga­
rotinha foi atirada a distân­
cia, por um barranco abuí­
xo, quase até o rio.

Sócorridas por . populares,
::IS duas vítimas foram trans­
portadas imediatamente pa­
r" o Santa 'lzabeJ, onde se
encontram em estado deses­

perador, com muito poucas
possibilidades de sobrevivên­
cia. Em que pesem os es­
far..os das autoridades, até
o presente momento não foi
possível identificar-se o frio
e covarde metorista.

ara. 19&9: ,ialnissão Aprova
.

.

FPOLIS, 28 - As Constituições do Brasil e do Es­

tado, e Legislação coniplementar, introduziram inova­

ções .nn campo de matéria orçamentária. .Daí a presí­
dêneía da 11lesa da Assembléia Legislativa haver de­

.

signado, Relator da Proposta, do Orçamento Plurianual
de Jnvesfímentos para o triêni() 1969'-i971. os deputados
'3.-1110 Rocha Faria, Celso Ramos Filho e Genir Destrt

.' (Relator, o deputado Waldemar SaUes, presidente da

. '.'Gomisl>ão de Frnanças, Orçamento e Contas do Estado}.

. �m seu: Parecer; examlnàn­
di)' ii Proposta Orçamentária,
deparou .à Comissão 'na Men·
sagem

.

-do. Governador "a

preocupação de
.

manter o

equilíbrío .

entre a Receita e

.D�sp,e.�a" preconizado . no �rt<}
;'75 da' Carta do Estado, in­
cluíndo ria previsão' da Re-

ceita - Transferência de
Capital - a dotaeão corres·

pendente .; a operações.' de
crédito que atinge a impor-

.
tâncía de 13 milhões de cru-

zeíros novos."
. .

Ó' deputado Genir Gestri
(líderdo MDB) fez restrições

. quando da discussão do Pa-

recer (aprovado) dá Comis­
são de Finanças na Assem­
bléia Legislativa. No enten­
der do parlamentar, a vertia
destinada à Secretaria' do .

Oeste (4 milhões de cruzei-:'
1'05 novos) é simplesmente
irrisória em face de outras.

.' verba régiamente dotadas.
..

Exiúrtplifi,coú que com a ver-
ba ora designada no Orça-

. mente; o . Oéste não tem nem
'possibilidades de cuidar, .com:
exatidão, do problema rodo- ,

. viário, quanto mais para po-
. (ler atender às .. despesas na­

. tUrais : decorrentes do . pro­
gresso de todo o Oeste.

.

,A Receita prevista na pro­
posta.Orçamentária para' o

Exercício de 1969, nos preci-.
sos têrrnos da Legislação vi­
gente, está assim classifica-
'da:

"

.
RECEITAS CORRENTES:

..

'

. NCr$
Tributária "'" 166.200.000
Patrimonial 921.000
Industrial ,.. .. 20.\)00

. Transferências cor-

rentes , ,.. 1.401.000
Diversas 8.8i8.ü65

NCr$ 177.360.665

RECEITAS DE CAPITAL:

NCr$
Onerações de Cré-
dito 14.500;000

Alienação de' Bens Mó-
veis e Imóveis .... 200.000
Transferência de Ca-

.

pital 44.176.000

NCr$ 58.876.000

TOTAL .. NCr$ 236.236.1365

/. <'\ 'TODA E QUAI...QVE;R 'progrmação di­

i,i�iili1: à criança, principalmente à criança
,qi/e, estuda, d eve merecer o nosso mais

. i�ft4�tito .apoio. Principalmente aquelas
" 'qu�)ém por ,finalidade desenvolver-lhes o

�#t�hido e {ifísiço. !.e1Ji:0� nos. batido, rei-
t?t;i:J.p'Çt$' vê�es� por turn maior número de

lfró'gtain(:lção esportiva para nossos jovens
estu(lantes. E� se assim fizemos, é porque
s'i!,bifm(]s 'das valzt.agens enormes que as

ir{esrluis lerão 11a formação âêsses jovens.
•

,

•• r PRESENTEMENTE fái iniciado, em

'BIl!11tenau,'um pr6grama radiofônico escru:

putosàinerite organizado, com vistas a des­

P?rtar o espírito conipetitivo dos nossos

. estudantes. Pelo mérito da pmmoção, pe­
'105 benefícios qüe o meSl1lO poderá trazeI"

aos nossos jovens, deve-se, pé/o menos co­
. 'n10 ,recoHhecimento, áplaudirmos os seus

organizâdores, as [irmas patrociniidoras, os
estahelecimentos de . ensino inscritos, os

.'

.;. alunos que têm respondido às perguntas.
formuladas. .

O NOME DO PROGRAMA. é Maratona
Escolar. Auspiciada pOr uma abalizada in­
dústria local, Cristais Hering S.A., é levado
ao ar, semanalmente, aos sá1jados, das 16
às' 17 horas, através da Rádio Nereu Rir
más, desde o salão de conierências da Bi­
blioteca Pública Municipal. D u a s a tr(�s
centenas de garôtos, dos mais diferentes

..... estabelecimentos de ensino da cidade, par:
·,ticipam do programa; l"espondendo per- ..

guntas sôbre Ciências, Portuf!uês, Matemá­
tica, História e Geografia. O" estabeleci-
mentos que estão participando' da Mara-.
tona são os seguintes: Santo Amônia, sà­
grada Família, Pedro .II, João Gomes da

Nóbrega, Celso Ramos 'e Adolpho Konder,

,

LEMJJRAMOS o programa apenas pa-
ra chamarmos a atenção das autoridades
municipais, para que incentivem lois pro­
moções, promovam outras, hOS mais va­

riados setores, incentivando o estudantado
ao estudo e despertando nê 1 e s o sentido
competitivo, capaz de fazer verdadeiros
milagres e revelando verdadeiros líderes
em sabedoria e intelectualidade,

COMPETIÇÕES intelectuais e esporti­
vas, capazes de ocupar os nossos jovens,
evitando que enveredem por caminhos
nem sempre certos e desperta1ldo-lhes o

amor ús artes, ao ensino, aos esportes e a

outras modalidades de cultura. Sàmente
assim estaremos,. verdadeiramente, fOrlnan­
do homens para o futuro da nossa terra.

r,.
'
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·CiQingratDla�ões. Para
;Pr,8sidente .. da .FIESC

Viva ii Gente em
.

D es d e o dia 14 do
c01'1'ente, O Elenco Na­
cional do VIVA A GEN-

TE encor2tra-se em, Bra.­
sília. Constam, do seu

programa de atividades,
>

Nelsón' Pedrini, falando na assessoria de. jmprensa da

Tribuna da Assembléia Le- ASlieinbléia encaminhar,ani à

gislaÜva, tornou ao assunto.
.. Mesa expediente, "solicitan­

de transporte do trigo. Dis- do a aprovação da Assem­
se, que o Govêrno Federal bléüi Legislativa para o en-'

já foi alertado há muito pa- vio de apêlo ao Chefe do
.

:ta 'o . reaparelhamento do Poder Executivo, fiO sentido
Pôrto " de São Francisco. de. serem firmados convênioS

AÚlalmente o transporte do entre o instituto de Previ�
trigo, pará, o Oeste Catarincn- dênda do Estado de Santa
Se é feHo através. de Rêde C,ltarÍna e.Estabelecimentos-
Ferroviária. Uma das vanta- Hospitalares da disversas he- .

!tens do barateamento' do giões Geo-E�onômicas do Es-

'. frete; ..disse o deputado,. é tado, para o atendimento
que o mesmo "causará o ba- dos Funcionários filia40s na-

rateamento da fárinha".
-

qúêle órgão de Assistência

Estradas
. . Social do Estado. Ein sua

..proposição os Parlamentaréá
FPOLIS, 28 - A Comissão .

sugerem Tubarão para séde
de Viâção; Obras Públicas e da Região

-

Sul, Lages para a

Çoinunicações, reunida sob a Região Serrana, Caçador pa­
Pr�sitlência' do Deputado' ra a' Região do Vale do Ui\)
João .' Bertoli segundo a as- do "Peixe, Chapeco para o

sessoria .da AL, aprovel1f o Extremo. Oeste Catarin(;'Dse,
parecer "onde o Deputado Bh:menau pára o Vale do
W�ldir Buzato se manifestoll : ttajaí,' e Joinville para o

favorável à proposição' do Norte. do Estado:'.
Deputado Gentil Bélalii; itá
qtiàÍ. o ParlamE'ntar sugere o Eletl'ificaç,õ.o· .

envio' de' expediente ao <lo- FPOLlS, 28 - Proposição
vernadQr Ivo Siiveira, ape- .dó Deputado Manoel DIas,
lando providências junto ao .. que .splicitá o env10 de rx-

Departamento de Estrádas. pediente ao Chefe do Pode! ..

de Rodagem para o alarga- . Executivo,
.

sugerindo . prov1c
mentQ� tlJ trecho da Estraàa ..

' dêndas junto. as Centrais
Ei;t�dti<u, .que liga a Cidade Eiétricas de Santa Catarina,
de 'Moiúlaí � todo o Extremo ,para a eletrificação da lo�

oeste Catarinénse, passando', calidade de Linha Anta, do
pela Serra do Lajú, local on- ,'.MuniCípio de Içára, aprecia·

.

.

de precisa ser alárgado com 'ri" na Comissão dc Ciência,
a. máxima brevidade pois a Tecnologia, Agricúltm'a, Eu,­
estrada Íá existente;" não" 'nomia é." Désenvdviménto,
atende as' neces.sidides . do'. pelo Deputado Àngehfló. Ro-
intenso trãfego." .' sa,

..

que se manifestou favo-
Previdência Social 'r,ável, foi apreCiado pór una-"

. nimidade de votos'" - ê o N f d VI\'A A GENTE
. FPOLIS, 28 _ Os. depu-t

\
que informa a'.ass,=ssori'a de

- a ato, um.gl'llpO o �.
�

, apal"e-

tados Nilo Belo e Kid Mei. '

. .imw'ensa da Assemblfüa Le•. ; cendo ,alguns joVel'iS bZumenauenses, que hoje
ielles; conforme divulga a gisla:tiva.

.

'integram o inovimento,. tlO Eswdo do Rio

DEFENDERÁ
AoJ\S FORÇAS
ARMADAS

OUTRA
OCORRÊNCIA

RIO, 28 (UPI) - Revelou­
se em fontes governamentais
que o Presidente Costa e

Silva fará em seu discurso
de quarta-feira próxima, dia
dois de outubro, em São
Paulo incisiva defesa do pres­
tigio e tradição das Fôrças
Armadas Brasileiras. O dis­
curso será durante o' almôço
que lhe oferecerá o lIO Exér­
cito. No dia 3 o Presidente
voltará a discursas na capi­
tal paulista, desta vez no al­
moço em sua honra ofereci­
do pela ARENA.

o carro do Corpo de Bom­
br-íros, chamado a. atender
ao acidente (inexplicavel­
mente) teve-sua corrida in­
terrompida por unia garoti­
nha Que dirigia um Aero ws­
llis e que levava uma com­

panheira consigo, nas ime­
diações do Grande Hotel. A
forte colisão resultou em da-

nos materiais de pequena
mama no carro . do Corpo
de Bcmbeíros

,

laminado decorativo
DISTRIBUIDOR

Brasilia1 Gasp�r�:�e,Y� Trab���o
Digno de Sua Gente

uma apresentação ao

EX1110. Sr. Presidente
da República, Gal. Cos­
ta e Silva, bem como

diversas apresentações
ao público e visitas ati­
vas as cidades GÍrcunvi­
z.inhas de Goiânia, .4ná­
polis etc.
Ê s t e programa de

ação é continuação das
atividades reiniciadas no
mês de agôsto, quando
foram vis'itadas diver­
sas cidades do Norte do
Paraná: Londril1a, Ro­
lâl1dia, Apucarana, Am­
pongas e outras. Em tô­
das estas cidades foram
r e alizados magníficos
shows, e grande núme­
ro de jovens idealistas
aderiu ao Movimento
do Rearmamento Mo­
ral. Realizou-se ainda
uma Conferência de um

dia, para' todos os elen­
cos fundados 110 Norte
do Paraná, após a Con­
ferhlcia . NaciOnal da
cir1ade de Niterói, em,

jl/lho c.a.

.

Nesta cidade de RIu­
mel1all, o GrUDO do r1-
VA A GENTE local irá
apreselitar, 110 dia 4. do
corrente, às 20' horas,
110 Cine Blumel1GII. o

171t1r.;nífico filme "Mr.
BrolfJl1 Desce a ..1\10rr

tal1ha", para o qual
'. convida. desde já, o mí.­
blico blll1Henaúense.

Pavimentaç.ão. água e esgôto são os itens princi­
pais da proposta orçamentária a ser apresentada pe­
lo executivo gasparense para o próximo ano"

'':''..... , .._�

Deterão as obras públicas na proposta de 5CO
mil cruzeiros novos, um têrço do total. a prefeito
Evaristo Spengler pretende destinar HiO mil cruzeiros
novos a consecução de benfeitorias que objetivam
meIb,orar o atendúnento à população. Sõmente o

serviço de abastecimento de água receberá recursos
estimados em 50 mil cruzeiros novos.

Por outro lado iniciaram-se, já os trabalhos de
levantamento da área onde se edificará a nova rê­
de de abastecimento e tratamento de água, idealiza­
da dentro das mais modernas t é c n i c a s utilizadas
na sua similar rio município de Brusque'.

Ser� adquirido pelos servi!;os municipais, para a

instalaçao desta moderna benfeitoria, área localiza­
da nos fundos da rua. São Pedro, imediações da Igre­
ja Matriz, que, segundo os técnicos que realizaram os

projetos, consiste no ponto mais adequado da cidade.

Dia do flntião
FPOLIS, 28 - A Associação Irmão Joaquim, atra­

vés de um grupo de senhoras da sociedade floriano­
politana, realizou ontem um programa comemorati­
vo por motivo do Dia do Ancião que transcorreu. Em
reverência cristã à. Ancianidade, as senhoras distri­
buíram tambêm fartos presentes aos íhternados na

Asscciaçáo são Joaquim, asilo dos velhos. Salientam
as referidas senhoras o alto espírito da soc�edade lo�
cal, que remeteu presentes e donativos àquela enti­
dade, à Avenida Mauro Ramos, num preito como­
vido aos anciões que comemOram o seu Dia.

• _.J

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,:', 0 ,HOMEM :pnmltlVO' pode .observar, e, pensar que
possHnÍI�9rp:orãdós a, sua;, ling.uage�l sis'effi!is �é� c?!1beci­
menta métódieô, embora' rudirrrenrlrr. A ·mteh'geucllI do
homem .primitivo é da mesma natureza que a 'nossa, pode
ser avivada nêleicomo em ,alguns homens civilizados. Mas
a questão que .nos ocupa é <b::-- suas condíções existenciais,

, do-estado .existeacial sôbre o '.quaLopE;fa a inteligência do
. homem primitivo. Mas, neste estado, eh, está de regra,

envolvida na imaginação e depende dest» assirn como de
seu .mundo selvagem. E um regime mental em que li vin­
culacão como a natureza ié exjicrimentada e. vivida com
uma-intensidade e numa estcnsão difíceis de descrever A

. ,.

Pâssa:gc,m 'dos mitos do homem primitivo ao 'nosso regime
-raclorrat ou lógico, não se faz certamente sem alguma
perda, compensadas porém pejas aquisições maiores ad­
yíTldas de tal progresso. O estado mágico, é um estado .in­
ferior, mas de nenhuma forma desprezível. É o estado da
hu-tnanidade em sua infunda, -, estado fecundo do qual ii­
vemos que passar.

É realmente impossível ao homem 'imajJ:inar ceeno
"�ensa 'um. cão. Entretanto bá um conhecimento C3'nlno,
que na realidade existe e é objeto da psicologia animal.
Experimentamos igual dificuldade, quando se trata 'do -es­

tado mágiCó peculiar à atividade mental do homem 'pri�
mítivo, absolutamente·. diverso do nosso estado lógico e

no qual a imaginação ,figura como rainha da mente hu­
'mana. Ao nosso presente estado lógico, podemos chamar
um· -estado· diurno ou solar, ligado à vid[l luminosa e re­

,;guIar da· .inteligência. E ao e_stado mágico. estado noturno,
',:poFGjue éstá· ligadO à 'vida fluída e crepúscular da i'm;j·
ginação.

Vem a propósito 'algumas observaçõ_es sôbrc o positi­
vismo e as leis dOs três estados ,rle Augusto Cemte.' Nó
ljonm�e-Vista positivista as ciêndas matemáticas'e -fisico

.

mhtémáticas, assiro como as diierentes ciências dos fenô­
..

menos, 'constituem' a única função da verdllde e o conhe-
cimento real .para � mente humana, donde se estaria Je­
v;:Jdo a ·afirmar, que a religião. a experiência míslica_ a

met'afísica . e a poesíã': são no 'Pensamento do dvil·izarlo,
herança, da mentalidáde primitiva c "pre-Ipgica". :É :êste
11m ponto fundamental na filosofia tia História pO'sUvi.'ifa.

, "/1tqneles tipos. 'de atividades mentais não passariam da 'rn'�­
,tamorfose da ttntiga magia . ..,..- justificávei'i taly�z,. na psi-
quica e emoci€lnal, ma� diretamente opostas' como a !pró­
pria.magia o é .à linha da ciência e da verdade. A era da
ciência �ucedcu-se à da magia, ciência e magia são essen-
cüt]mcnte inimigas e incompatíveis.

.

Bcrson: sustentava também isso -'- :! magia � '0 in­
\'erso da ciênCia, pois, também para êle, tqda ti ciência
consiste na explicação matemática da matéria. Mas para
Berson _(Bergson), como para os ,p�sjtivi,tas, essas coisas
fazem ângulo reto com a linha da ciencia e se -originam do
mesmo centro vital q'ue a magia. Magi'! 1: religião tem
origens cOmuns a partir da qual se desenvolvem em dire-
ções 'opostas. - A magia no sentido dn illlSãó, da fabu-
18óo e da indolência. A religião a que 'Bergson chamu
(religião ,dinâmica) 110 sentido do heroismó e da verdade.

Logo a distinção entre o estado mágico e o éstado 'm­
eional do espírito htimano e da cultura difere dás '[los'ições
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J 'Ancilóstolna_r '

_ • ,
� �

;_:_"L:._ '«., v."" J f•..."�
Terminando o jantar Niéo acompanhou ,

..
'0

Vovô ao imenso vâ'tandã:"ú 'Õ-ã:-casa, Mntá�ã:ní';,�;
vovô encheu calmamente seu cachimbo, acen­
deu-o um suave aroma de fumo espalhou-se pe­
lo ambiente:, Nico olhava extasiado o rebrilhar
da 1ua nas águas qUe mansamente' vinham bei-

. jar 'ãs 'à,feiãs brancas-da praiâ� '. .;
. ,

- Vovô, 'conte-me agora aquilo ·que me pro­
meteú ao jantar.

- O que eI'a mesmo Nico? ..

.

- Por .que a barriga das crianças do povoa-
é tão grande?

'

- Hum ... então c:ra isso?, .. aquilo é doen­
ça Nico - estas crianças estão tôdas cheias de
um verme pequenino ao qual a ciência dá o no­
me de Ancilósioma

- Mas como o' anei, .' anci... Como é' mes­
mo vovó?
�ANGILáSTOMA
- Ancilóstoma .. _ obrigado. vovõ'. Gomo o

ancilóstoma foi parar lá na barriga dos meni-
nos? Hem" Vovô?

.

- Através dos pés Nico ... atl'avés dos p'':s.
Quando o ancilóstoma é ,pequeno ...- poderíamos
dizer. .. quªndo o ancilóstoma é um behê ainda,
êle faz um f11Iínho na P.ele do, pé - naQuelas
partes que são molezinhas - e calmamente en­
tra PGr' aí.< sem pedir ·lícença·J;!.em nan.a.

- Siln'.... e.ipor.que 'êles deiocam êle ent-rur no
pé ... Por que as crianças nâo enxotam o anci-
1é3toma quando :ôle'ql.lel', ·fazer.o furo no pé ,­
deve; cloer não é?

- Não dói não .. , só dá uma cOl11ichãozinha
que a criança qua:se não sente. Agora, enxotarr
não dá .porque {) -anC;1lóstoma é um verme muito
r!( queno: 'ê!e 'l'lUllca fica,maior que 13 milílllêti'os
de tamanho, comprimento, e é muito fino, tão fi­
ninho co'mo um no de lfuha - quando "bebê" eh­
tão ... êle l' menor ainda... geralmente êle só

.'·f',úllsegue :furar a pele',.,do. ,pé quando tem.· cêrca
de meiq milímetro de comprimento

- 'Chiii ... é pequeno mesmo, não é v:ovô -'-­

'·;na dura" é o bicho mais pequeno que existe,

AD,VOGADOS
Fiscal - Trabalhistas :_ Civil -

. Comei:cin.l c 'Criminal
Bhúnenau: Rüa 15 de Novem1Jro, 550
- nó ando - �ala 1.105
It:waí: �ua Lauro Mileller,

Prof. L'othar Krieck
não é?

- Nã'0, não Ntco - eistem! animais bem me­
nores airiá'á .:"',. eXTSt�irr tttgm:rs;'quEfSã'b i:ã'ó p�que­
nos que nós s{)mêhte podemos vê-los COm o au-
xílio de um l'.PlcrQsc'ópio. .,.:

- O que é microscópio?
- É um' aparelho, Nico. Um. aparelho cons-

truido 'com uma porção de lentes de aumento or,­
'ganízadas de tal ·forma que aumentam. aquilG
.que colocamos nêle. centenas de vêzes: êste mi-
croscópio comum que é fabricado aqui no Brasil
-Chega a aumentar as coisas SOO' vêzE'.s; outro�
�ístem que aUlllentam as coisas até 2.500 vêzes.
Um outro microscópio, chamado de microscópio
elc-trõnico, chega a aumentar as coisas mais ,d�
50. 000 vêze� e. um .descoberto rece�tement€ .

.,- 0

micrOscópio iônico, parece que aumenta as coi-
,sas até mais ou menos 200.000 vêzes.

.

- Puxa vida,.. ,€. quem inventou êste apa­
:l;e19-0' .êste .tal de· micIOSCÓ1_).io ... deve ter sido

.

rntú'bo inteligente, não?
- o- Íl'ücrósc;ópio não foi inventado, por um

homem só não, Nico ... um teve a idéia, colocou­
a em pr:ítica .tê começou a examinar o Mundo
por úm microscópio - êste foi Leuweenhoeck,
um comerciante holandês que vendia e polia
lentes - isto fDi 'por volta de 1700 mais ou me-

. nos. Q'uanq.o estudiosos das coisas vivas toma­
ram conhecimen'to disto também começaram a

cõnstr'úir stus lnicroscópios, querendo um fazer
·m-elhor que o .outro - graças a esta competição
fi. ciência biológ'ica tem hOj,e a sua disposição
microscópios que permitam ver coisas tão peqne­
ninas.

Nico olhava admirado para o seu Vovõ; como
(He 'conhecia as.'cOisas - já não estava mais la
�mentando ter que passar um fim de semaria 'fot­
eado 'na praia, Is)'nge da TV, do cinema e .. dos

.

âmigos - atú' que valia a pena ouvir um pouco
do muito que seu avô sabiu. - ah ... pensava:
vou e:;-tudar bastante par.a i1m dia saber tanto
quanto sa'be vovÔ - aindu quero lhe fazer 'úlna
surprêsu.

- CDNTINUA-

Clinica de Olho<. Ouvidos, Nariz e Garganta
OpcraçÕes

Con�ultórío: Hospital J 554
'BluIhêna�-

l'���-';"��-�������·
\

DR. WERNER GRUEL
.-'- ,Advogado.';:"""

Rua 1-5 de Novembro, 504 - Sala 5 - 1°. ando

'��ne: í�9� ".': :'hiu�mNAU
,

,

br. ANTONIO CARL.OS SILVA
1;»)'. RENATO 'DE MtLl:O Y1ANNA'

- ADVOGADOS -

Cirurgião Dentista
CO;-Jsultório: Rua 15 de Novembro, 600 - S;I!n 103
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.HISTóRIA f.M LlCõES

Magia.. Uiêntia e Religião
) Prof. Nelo Os'!'i

w"to tio .tJosiLivL'TIJo·· Co�lO . r;elo ber�sónhmó:" A. meu ver

(é MaitàVt quem escreY,�J.'':!10ss;I moderna �C;le:nc!,i dos: f'c­
. rfôryeitos e ;'pe"as uthri" cas dentre as '.1'OFSIVC1S fOflm,�,. {:e
c'i'ência <los fenômenos é apenas uma das dentre as POSS!­
veis formas" dé ciêncías;o'aP7nas '"um,. 'd06 .grâus de saber.

.Além disso a ciência fijosofHI, metafica.: 2SSITIl ,como a. re­

ligiãl?'!! ml�iici�mo � ainda a poesia destil'.am·se a crescer

juntas. ' , '. �. ,. -

No estado noturno, no "-regime mágico da prunazr:
do soÍilio e da imaginação, eram incoaiívos, mnis ou n-:c­
nos fundidos ou confundidos, mas não deixavam de, ex I�­
tir. Uma vez pas!1ado o limiar do eSI,adt' diurno de prr­

mazía da inteligência e do Logos, mars e mais se foram
diferenciado pns dos outros.

,

Não é' verd�d� que fi. éra da ciência sucedeu-se :J da
macia � a verdade é que o estado do LO&,OS sucedeu-se no

da�agia pois tõdas as funções culturais t' mentais dt; sêr
::h,n;rlljnq, existiam no estado mágico e aind;, existem agor.a
no estado do pensamento lógico. A c iência como a rcl i­

,!!ião existiram no estado noturno antes de existir no estado

dj.urno. Assim ninguém pode dizer que nada há de comum

entre 'a magia .e a ciência e que a magí:! é o inverso da
ciência. O que sustentamos, .pois, é que todo o pensamento
humano com as suas grandes ramificações primordi:lÍ'i a

princípio indeferenéíildas, passa por eSTados existenciais. :\
ciência do homem primitivo era ciêp.da e o era em estado
de magia, o homem primitivo tinha um conhecimento real
e utilizável da natureza, embora diferente, do nosso. P.sse
conhecimento usáva certas .conexões de CASUALID.".DE
FíSICA e as' formulava 'de maneira in1eIigivelmente 01:1-
rmseáveJ embora imergindo-as numa espécie de ernpiri,mo
sacral e numa forma geral do pens:::men1.o dominada pc:o
sinal mágico. A ,Ciência deixou essa condição ao p"ss�r
o ,limiar. do regime de pensamento -e de cultura dominado

.

pelo LOGOS. Agora em nossos tempos civilizados (JS re­
síduos do conhecimento mágico, foram assumidos em vil­
tude de um processo de integração anormal. por umn rSCll­
do dêncla, o ocultunísmo.o1J as ciências ocullas do homem
civilizado - completamente díferente."Jo homem priillil ivo
'e comportando certas '-características patológicas para ;1 �i­
da intelectual (como acontece àvida 'lfetiva em .:ertos
-casos de regressão à infânciu, entrc adu 'tos).

Observações l)emelharites podem faz�r-se 110 qUe reo;­
,peita, a religião. ,I... Wligião estêve a prin:::ípio num esrado
mágIco ou noturno e a seguir passou li um nôvo rcgim�,
ao estado diurno do pensamento e da cultura hllman::,
A religiãq. da humanidade civili.zaqa. franqueou o liminr

'. dê,s�e estado diurno ou 'péla transfor.rfJaçiío em certas mi­
tologias, mais ou menos racionalizaclls '('_Gmo n:1 Grécia);
ou pôr um processo de elaboração met:,física (corno Pi!
{ndia)'; ou 'Por formas de revelação adaptadas a êsse �S(;J­
dó, '(éomo no monoteísmo, Juden-Cristão). E exálameille
como ·em certas manifestações do pseudo saber, ap�lrecc­TãO em. -alguns fenômenos pseudo-religioso, de que o ho­
mem cIvilizado pode ser vítima, resídlÍo� do estado iú'í­
gico, assumidos em virtude de um prdcesso' de inlégruç:l0:anormal, por noções e fantasmagorias supersticiosas. onde
a l?arcel� _�a pa!o�ogia é ainda bem maior do que n�1 pró-pna relIgwo magIca. '

.

BJumenml, /25 de setembro de 1'9'68.

Hoje, domíngo, às 20 horas' na SOeIf'­
datle Dramático-Musical Carlos Gomes.
o encerramento solene do IV Festival d,�

'TeaLTo 'Amador 'de Santa Cai;arina. Se-
�

rào nesta noíte mestres de cerimônia, 03

110"505 comuanheíros de jornal Donato
Ramos e L�u:ro Lara. Para êste brilhan­
te desfecho _-' reconhecidamente mere­
ciclo graças a atuante e experiente Co­
missão Organizudora nas pessoas de .Jo­

:>é Ferreira da Silva, Bcnríúcío M. de

Esnindola ·e Edith Kormam - virão. a

cst:a cidade as wãis destacadas flguras do
meio artíst.íco de nosso Estado será es­

te o programa de encerramen'.o para '?:5-

ta memorável noite:

Encerramento

1. RONDá KV 311 - W. A. Mozart;

Jorge Hartke (piano)' -,

2. ROMANCE DE AMOR - Antô­
nio Rovira - Rufino Régis <violão)

3. PERPETUO MáBILE - C. Bohn
- Hubert Geier e Christa GrempeI (pla­
no e violino)

4. BÊLA BARTOK - Dança em

Ritmo BÚlgaro - Jorge Hartlre (piano)
'"

5 BALLET - Valsa de Chopin: Ade-
.

lia de Almeida Eva Flescl1. Lilian Ra­

mers, Heloisa Sél1aefer e Jeane M. ProlJ.st
- Ao piano C!.rista Grempel

6. DANÇA 'BRASILEIRA - C. Guar­
niere - MarfL Prosbt

7. JIlVE MARIA - Bach Goul1od
Rufino Régis (' Huhert Geiel' (violão e

violino)
a, MARENARIELLO - S. Gamb�.r­

della - CantL)
9 SE EL,A PERGUNTAR m:er-

mano' Reis (ce.nhotol - Rllfino Régis
lvioiãoJ

lO. SENZA NEsqUNO - Curtiss -

Canto
.

11 MAnCHA DOS MARINHEIROS
- Al1�érico Jflromino Rufino Régis
tviolãoJ - El1t,�('ga dos Prêmios.

Teatro - Classificaç5.ô

/
I
i
1

Melhor Grupo (até o presente mo·

mentol
"Os Corujões"

Convite ii ensog·em
chailas, aos nOSsos olhos (fue
vendo fazem de conta que
não vêm os que nos cercam,
lUdo será improdutivo para
se ter uma visão realística de
J)eus.

J. H. Gir'io

ele. Faculdade de Filosofia de Blumemm
com a peça 'd� Nelson Rodhgues '''Valsa
N" 6" monólogo em 1 ato. Direção de
Dário Deschamps , Personagem .

wanda
Brandão da Veiga, média 54,10;

. 20 _ Grêmio .ruventude Artex de

Blumenau com a peça "be o .Anacleto
Soubesse", eomédta em 3 atos, 51,48;

3" - Socic,cade Teaí.ral Rio Negrl­
uno com a peça "O Louco da Aldeia",
drama em 3 atos de 'João píniz, 44,08;

4° - Grupo Renascença de Teatro

.Amauor de .Jomv11le com a peça "Os Pa­

lhaços, peça socío-tragi-eômíca em 2
atos de Mimci Dereti, 38,�<S;

5" - Grupo Experimental ele Teatro
.

de ,Florianópolis com a peça "05 Inímígoa
-não mandam f!;:;res". comédia em 3 atos

de Pedro BIDch, 37,56.

Melhor Intérprete Moscu�ino

1" - Gustavo A. Moritz t Anaeíeto i
Da peça "Se o Anacleto Soubesse", do
Grêmio Juvent�Jde Artex de Blumenau,
t.:.15;

20. - Elisa C. Teixeira (Silviai na

peça "Os Inimigos não mandam flôres"
do Grupo Exp'!rimental de Teatro de

Florianópolis: 7,43:
3° - Arnal::lo J Dziedzic (João ça­

raiva. na peça "O Louco da Aldeia" da

E;Dciedade Teat:al Rio Negrinho, 7,26.

Melhor fnté.prete Feminina

1" - Vera G. Schwartz (Maia Stto­

mayor) na peç'l "O Louco da Aldeia" da
Sociedade Tea:ral Rio Negrinho, 7,49:

'2° - Elisa C. Teixeira (Sqlvia) na

peça "Os inimigos não mandam flôres"

do Grupo Exnerimental dc Teatro de

Florianópolis, ...46;
. ::lu - Marift Cristina Silveira iFlloca)

na peça "Se o Anacleto Soube::se" {LQ

Grêmio Juventude Artex de Blumenau,
7,15.

Após a apurao,;ão das médias das pe­
cas restantes, "Honrrarás Tua Mãe" pe­
Ío Gmpo Amador Santa Cecilia de Blu­

menau "Pega 'Pogo" pelo Grupo dos Se­

te de Florianópolis e "O Macaco da vi­

zinha" pelo Teatro Universitario de San­

ta Catarina, e.. taremos dando aqui nesta
'coluna na próxima quarta-feira, o qua­
d'ro geral e fjnal das classificações nas

seguintes especialidades:
.

Melhor grupo,

A mensagem de Amós res­
cendia à hlstiça, pregava J

união entre. os homens C011-

clamaya-os ao respeito à dig­
nidade e liberdade h lllna­
nas. Havia senhores de es·

. Cl:av{)s como os há ainda ho­
je, apenas que os eElTavos
modernos não têm êste no-

_me. .. Porque nã'o hã amor,
não se conhece a palavra re­

nunciar, pelo menos um pou·
co, em benefício de alguém
ou de alguma causa que S�­

ja útil à humanidade. E o

mundo continuará a ser um

oasis de poesia, sem a pr e­
senca do seu 'Criador, qUl'
não é convocado para o diá­
logo entre oS homens que se

repe'tem lideres e governan-
tes.

.
.

Deus, poesia e mund.o, por
que não essa trilogia se e�la
ioi realmente a mensagem'!

Certa vez Joe1 Silveira,
consagrado cronista do "Dia­
rio de Noticias' do .Rio de
Jan'\':iro 'escréveu sôhre' o ver- -

80 4 '''Sümen,te um, estendi-.,
do" {como llnia estrada sem

dcs',,(io, ou como uma vaga
perene, le"ando e devolven­
do às em'oções, Não apenas
os' m0l11entos aindá vivos,
mas tôdas as hõras . meSlllO
as mais distantes. Não te ..

riam os olhos aue voltar
mras'e se ferir n"a busca do
que já não se mosfl'8. dilm­
Cio pejo tempo; e ·ao cora­

ção neeessítado' estariam
sempre presentes os mInU­
tos que deixa'ram mal'CUS

profundas". Tudo pode fa­
lar-se de bom ao 'necessitado
coração humano, através de
!lalavrus que suo poesia; de
um mundo controverso nas
suas estruturas, Ulll mundo
máu e inocente, mas de
DEUS pJ:jncipalmentc p,lra
tcrná·lo um mundo menos
máu, menos controvertido.
A mensagem foi 3ssim que
como o verso, deixou lllarc:tS

profundas. Estendeu·se pa!'J
bem longe como vllgas impc­
tuosas, procurando p{'netr:Jr
iundo a alma dos !;Dl1ll'lIS,
tIos homens distantes,· (j_l!C'
rendo atrllveSSa!' os conti­
nentes, os mares, as monta­
nhas e h,tlscá-los para a en­

tendimento com DEUS. O
Deus da paz e do nmm' que
(siá faltando aos semelh,m­
les à sua imagem, os que-o
it'm t'Sllueci<1o e abando'nado.
Por que hú guerras e ho·

mens assim?
Emv Moura. pastor presbj­

ierian"o, pregador e orador
sacro de dotes excepcionaiS
ao citar na sua edificante
mensagem, que 'deyeria ser
ouvida por tôda esta cid<lde
tão helã e progressista, o

éristão. li1édico e' pSicólógo
suisso

.

Paul Tcirnier, fS·ln
com a precisão e o descort.í­
nio dos interpretes mms

perfeitos do pensamento
evangélico. Está faltando
aos homens a .presença de
DEUS nos seus dialogos, por­
que o mundo baniu a l2oesi�
dos seus encantos e nao h3.
poesia porque D.eus est� fa�­
tando como motivo de mspl­
ração e de justiça. É o muno

do 'que pergunta ao homem
[) que êle tem e não o que

•

êle é e assim se revela um

mundo' de coisas e nâo de

pessoas. Um mundo árido

poúlue lhe falta a ternura
de ser !:iam, ávido exclUSI­
vamente 'de recompensas m�­

teriais e porque não faz do

amor refúgio para 'as horas
,

ineerbs. As horas ele dor
(lU'; cheO-llm quanllo menos

se esPCl;; e do infortúnio
que não têm data aprazada.
lVIerlol1 escreve de c3da um

clt, nós se julga individual­
III 'l'C (J t�('ntro �lo unive�·so.
]\I:" n,-:;c;:imos SO para no� e

l' � tkv'::l1:s estender un�

para (Ii 'outros tomo galhos
de lIn úre frondosa que se

confud�ln no crE'Scimellto.
('dilO scrill bom 'isto entre u5

llOmcns, Enquanto não peno
�allnDs de forma eliferente
(':11 rela!,'iio ao Ú(,SSO eu ego­
(<nh iro, às nossas mão; fe-

A mensagem de Emy Mou­
ra foi uma mensagem de li­
berdade cristã, essa liberda­
de que edificll, constrói e

realiza para o bem. Foi fei­
ta para mim como para V.
meu caro leitor que juntos,
lado a lado, pertencemos a

êstc mundo com as nossas

esneranças, ·problemas e de·
silusões. Jamais nos pode­
mos separar. Vemos conti­
nuar a ouví-la porque ela
se destina ao coração do mô­
co como' ao coração do velho
corações que anseiam por
um mundo de DEUS para ;:5

scluções radiosas da paz e

da justiça entre 'os homens,
É a mensagem da Palavra
Divina.

(A Igreja Presbeteriana de
Blumenau !>e senfirá horand.3
cem il presença do prezado
reitor)

Efemérides do Dia Roberto

29· DE SETEMBRO
;._:N:Jscé:i::rp··lI:ldul1, França. I�!t:qlles

, �lhY-9t; � tradutor de rorp;mce.�
grego;': .::.._ Era o clássico prefcn­
do de Montaiglle.

_:_ Nasce'o pintor italiâno Tintorc"to.
-- O esp�\I;'llOi 'Esteban "Jomcz des­

cobre as ilhas Malvinas. Perten­
'ecu à República Argentjna até
1833, 'quando a Grã-Bre'anh'a fêz
(lei:) un1a de sua�. colônias.

- Nasce em Alcal:l de Henares, E·;­
nanha, o escritor D. Miguel de
'Cervantes S:1:m:dra, autoí' de
·."D� Qu!xote".
Nasee lorel Roberlo Clive, cri:l­
dor do. Tmpério Britânico d;! Jndia.
F'dec'cl1, em Londres, Inglaterra a

22 de novembro ele 1774.
- N�I�ce em NorfoJke. Tngl::Jterr;. "

!llnlir:lntc Hor:!ce Neh::m. v.",,·éo:­
dor d::J célebre blltalha de Tr:l­
l':llgnr, na qual perdeu a \'ida :1

::II de oulubro de IR01.
1_80::\ - Publica-se no Rio de Janeiro. ()

prime'iro Íivro médico impresso �o
Brnsil.

11'04 -'N:lsee O allllinmte Fr:mcisco Bar­
roso da Silva. bar:io do Amaz,1-
n:ls. hcr6i da famosa batalha do
Riachllelo.

lS2l - Foi ordenada n Vo'lí:l li Portllp.�l,
do príncipe regcnte do Brasil. D.
Pedro. c criada em cad,\ provín­
cia. uma junta pro\'i�,úria.
l\.lqrrc [-emando VII, rei úa E'�­
panha.

nÚ6 -- () nortc-ameril'ano Samuel Colt.
inventa () rc,vólver.

nó!) . __ 'O norte-americano Carlos Goo-

,:!..-....-..-.iir... __ely_'e_a_r_d���l��:..;piõõro..c...e..s...s(",).d;;;<:..
t

;;;-�..'_n"!�"'''''_õ:õ;;;i;;;;;;;;o_'''''''''''�''-iiiõiii'''-;;;;'õiii;;;''õi'_;ii;__'';'"-",,,,,-�,,,,,,,

1518
1521

1547

1725

1758

Ili33

\
\

, ,

canízacfio ela borraeh:l.
Nasce cm Paris. Françô!. o escri­
tor Emil Edouard 'Chprles Antoi­
ne Zotá (Emile Zolá) falecido na

mesma cidade a 29 de setembro
de 1902.

.

Nasce em Bilbau, Espanha, o fi­
lósofo, poeta e e5critor Miguel de
Unamuno Y Jugo. 'falecido em

Salamanca. na Espanh;l, a 31 de
dezembro' de 1936.

1869 - Inauguração do Canal de Suez.
Seis anos mais tarde a Inglaler­
I'a adqujrilia do Egito as a�ões
do mesmo Canal.

1880 - Fundação da Comp:mhia do Ca­
nal do Panamá

1890 - Morre na localidade de San R,,­

fael, o romuncista e jornalista
francês Jean Baptiste Alphonsc
Karr. nascido em Paris. França. a

24 de novembro de 1801:t
l'i)lll - Nasce cm Roma. ltúl!a, o cien-

tisla Enrico Fermi. detentor do
Prêmio Nobel de Ciência de 1938.
IVlorrc em Paris. França. intoxi­
cado por gús carbônico, o e�cri-
tor francês de r,enomc nlllndi:ll,
Emile Zolá.

1908 - 1\'!orre no Rio de Janeiro o gran­
de escl"Ílor hntsikiro JoaqllÍliJ
l\f:nia Machado de j\"is, n�Lçc:id<)
na mesma cidade a 21 ile iunho
de 1839. Foi o primeiro pre<:i­
dente da Academi;l Bnlsi1eira de
Letras.
Desup,lrece misteriosamente de
sua cahine a borúo do v;,por
HL)re.�de" Clll vhl�cn, p�jr�1 :l ln�
�Iatcrra, (J ellL'cnhcílo Rudolf Diê'
seI. inventor do mulor de Sell

nome,

1864

19n2

1913
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UTILIDADE -Á
'.

PúBLICA
Corpo de Bombeiros lGY6
Delegllcia de Polícia ](l J r;
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trâmi(:, 101,í
Forum J7fl.'\
Ministério do Trabalho 1 !�3
Prefeitura 1163 e 162,'
23'? R. 1. 115,';
CELESC:
Reclamações 1326
Plantão depois das
17,30 horas 1327
SAMAE 1489

TELEFôNICA
{nformações J4XO
Ligações Interurban:1s OI
Reclamações 100a

IWSPlTAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina
Hospital 510. Antônio
Hospital St:!. Isabel
(Maternidade (Elsbeth)
LN.P.S. e S.P.A.

1133
120"
1175
10:":!l
]73:-:'

TAXIS ALUGUEL ('1
AI. Rio Brco. 1200 I 100
Praça Hcrcílio Luz
Dr. lllumenau 1178 c

Angelo Dias (Piuguin)
Rua ]5 de Nov. n'? 60S
R_ Pe. Jaeobs (Jvbtriz)
R. Pc. J acobs (Rodo .... i
Cine Blumenatl
Rua S. Puulo, nq 3196
(Wllrges)
Rua Bahia (Ponte do

Salto)

!3(l()
t211
1102
16f) ...
III i
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l o:�..'
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AGENCIAS

Catar. e Penha 122l e 1 ü'í,;
Brusquense 1774 e Rex 1714

Rápido Cometa 15HJ
E.F.S.C. (Passagens) 11311

Varig 1025 e 191'5
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RADIOS E JORNAIS

Rádio CJube - P.R.C. 4 11 �3
Rádio Difusora ISI;íj
Rádio Alvorada 10'·')
Rádio Nercu Ramos 1 (o(),
Rádio Soco Blumcnnll 1 �_'i :
Jornal "Cidade de BIll-
mcnau" 1431)

"A Nação" I SIS(,
"A Tribuna" lu:2.':i
"O Lume" 1749
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BRASíLIA {V.A.} - l"tesidênte 'Custa e SJva. r�­
cebeu, em solenidade simples e i,e�'n {llscursos, ilo Pá­
Iácío do Planalto" <15 projetos de lei" e Os decretes Jlu�'
xrao deflagrar ::I. l'efol'ma qo ensino tmh'crsitáriti. ""Ao
�ntrcg:.:r . o� t�ilbalho qu.c fô!. ·es.t�dado por um gru.I)')
nIterm!ms·.,enal. ('{estacou o Mlllistro Tarso Dutra:
"Estamos dando. um grande passá pára a soiucão d:!
um dos. :r:taimes prolíléinas que o País l.'nfienta,- c que
p.�·o�uZll'a. resultados de fundamentaj :imporLineia
para Oe rróprio processo de desenYoiytm�n:10 econômi-
co e, social do Brasil".

'

Os 'J"Ojetos de lei. em rui-
>

nncro de sete, serão encarni­
nhados ao Congresso na pró­
Y1I1ia sernatia; com pedido de
urgência, devendo ter, ira­
müação conjunta de 40 dius..
pois é propósito. do Govêrno:
incluir rc;:tll�SOS' na proposta,
orçamentária de 1-969, j:í em

,lramitcção., Os .decretos, em

número ,de oito, assimH.fos
!-'Ímbõlicamcnte, na ocasião,
\ fio ser revistos neste fim de
�emana e encaminhados à pu­
blicação no "Diárío Oficia!",
também no'; próximo,: di:ls..

segundo o Ministro Hélio
Bcltrão, êsse projcto é dos mais
iimport,lDlcs que compõem o,

con,iunlo de mcdid�IS a serem

'adotadas na, reforma llüÍver,i­
tária.

projeto., de lei. alte­
ra o Estalt1�o' do Magistério
Superior, ac;jhando com o' car­
go dç, pr.r;fe,sor, catedráHco
para 'cr.iú o, ,de professor-mJ­
junto, ''':',de professor-assistente.

.
<." rcform:.t cuidou com p"r­

t, �lÜar 'intcrêsse ,da,posiçiío, do
',wofessor ,ql!C descja dediGtr­
ise efetiva c c�dusivumenle ao

. magistério. Haverá doi� regi­
'mt':S de trabalho: um de 24
li!lt)ras semanc.is e outro de tem­

p.o, integral e 'c]cdicação exc]u-'
slva., Para o primeiro, o pro­
fessor, receberá em dôbro o que
receberá,cm dõbro o que alual­
meh1e recebe: para os de rc­

giplC-;:le tempo integral, qua­
tro ,vêzcs I11<lis. O projeto de
lei prevê a criacão de uma co­

missfío especial' quc decidirá e
fisca lizará a correcão do cum-'
primento das dhposiçõcs le­
gais. O tempo integral não es­

tar;í sujcito aos átuais telas de
vencimentos.

Outro ,pr,pjct,Q de lei cria 0,
Fundo Nacional de Dcsenvo],
;, im"nto da, Educação, que Te­
ccber.i todos os novos .rccursos
para a edll\.:açi:io c os ínstru­
mentes para ser bem apliclldo.
Esse: Fundo lerá um conselho
de nove membros, ,do Govêr­
no, do nlagÍ:;tériQ, d,os cS;lidan­
tcs e d,ó chtsSCS eE,ipréshrl:lis.
Entre os rec:ur:.ü� previs10s, pa-

t I

ri
t

RIV rsit
r; 9 Fundo estão '2W'{ ,d�1 per­
ccntagcrn urrccadndn pelo Fnns
(lO eh Ln.cria e um ndicional
(1e 10-:-� do imnôsto de renda
devido pela, pessoas físicas c

juridic,ls residentes no exterior,
;
... taxa C!jsa que se destiná à pcs­
quisa.

Estabelece ainda que 5'ii, dos
incentivos fiscais concedidos ao

Nordeste e à Amazônia sciurn
»piicados, na própria região,
em 'projetos fi programas de
c .lucncão c de forrnacâo de
mão-de-obra.

'

Hí ainda projetos in' iiuin­
do: centros reg ionuis de pós­
�":ll'!la(;o: estabelecendo que
!':�; dl). acôcs orcamcruárius de
I ,}{9-7�1, -não ha�'erá conjcncâo
para a educação; dispondo que
ner:hum eslabe]cclinento, potlerá
r�('éher rCCl.PsOS senl primeiro
comprovar com dados estatís-

,

RIO (Via Aérea) - O pa­
dre Fe::-nandc Bastos de Ávila.
rrofessor da pue e membro
do Conselho Técnico da Con­
federacão Nacional do Comér­
çio, disse. (;este úitimo. .::m

conferência �ôbre "A Refornn
Univeditârj"�"; t]lle sé propô"
c ano letivo de í 80 dias 'dcs�
yinculado do ano civil: o pa­
gamento dos cursós superiores
pelos alunos ci.lja'i famílias te·
nham renda 'superior a 15 sa­

lários-mínimos de maior valor
mepsal yigentc no País:, bô!·
sas de estudo para os estlld�m­
tes membros de famílias de
renda mensal situada entre 10
e 15 VêZC5 "o ,.maior s,dário�
mínimo, com reembôlso devi­
do dois anos após a sua for­
matura cm nível superior: e

gr;.tuidade r'lra os mais po­
bres. O nÔ'io si';,tcma implica
:r�a erratlicaç50 da cútedra,
ainda vigcn!c cm' estahdel'Í­
mentos eS!:t{luais" c privatlos,
rçspeitados os direitos adqui­
ridos.

Pós-Graduação
Os professôq::s te')io trés re­

gimes de trabalho: d� 12 hu-

�-,.�----�-�

SOU UMA criiimça
diferente, ajude-me e

pela

(IA. HAilSEN INDÚSTRIAL
Rua' Bahia, 54 - Caixa Po�tal, 147

) O I �. V I l L E San t a (ii t a r i si a
.,.,

� MAIS ItARATO MAIS BARATO MAIS BARATO MAIS JtAli'ATO Mil.lS BARATO fl.A�

ricos, ;'0 IBGE, S11,1 real ,i'ua­

ção: 'dispondo que a, ass! ,tên­
cia financeira da Uni5�) ;10S

Estado'; está condicionada "

bn13.coDtn!!1ar!ida �c i:lloi! YiI­

ler por par.c do /l,P',,:\? cs­

taduul.

O �1iriis:ro l-lélio Beltriío,
que fêz 30S jorna1j-;t;ls uma

cxposiçâo d» reforrnu. por de­

rcrrninucâo do Presidente CD'S­
lot e Silva, informou qúr c;!,í
pronto t�'nl1�énl� nrn decá�. P,.3
ser cxccntnrto louo <lIlÔS a -riro­
vacão da lcl s6brc' o tc11pá
i-r caral. Que manda con.ruar

mi] n1011i�o-'-cs e dnr ara' in 'a­

c io de 24 horus a 4.500 pn-,fes­
c{)!"<;. --C de tempo integral a

'l, non_ E,:,{:l::p"'eccu nue os 11"0-

fessôres ficarão sujeilO1> ao CClH­

lrôle (l:! matéria d:ldn, e cnn-
11':1 0' mesmos caberá ,1"('111'('­

scrrlndo, pór qU�11qlleT )'c';;; -,:1,
aQ reitor.

Fiil�ji SôR
DO ENSr!\T�

ras, de 22 horas e o de dedi­
cacfio exc1miva. com níveis
do.!' \ cndmcnto

.

ou salários a

ê!cs :.:justados. de maneira que,

p!"OlIressivamcnle ,os dócen(es

poss,;m �'iver de sua carreira
c para ela, e não sejaIÍl redú­
zídos. na universidade, !1 con­

dição d'e meros "visitantes OC:I-

s!onais". Quanto ao problema
da pós-graduaçiio. disse. nossos

,istema universitário esúí en·

\'Olvido num círculo vkioso:
não telllos magistcrio sufic:icl1-
(,lInentc n'Jmeroso e quúlific:a­
do para cnn'os pós-graduados,
mús sem a :'ós-graduação nun­

ca teremos meios de melhorar
o ensino do' cursos de gra­
Juuçãb.

O confercncista disse que ()

prohlem;t (I;: expalísão .'do en­

sin'o superior é scver:lfllC'ltc
condicionado pela rossibiliúa­
de de mobiiizaçfto de maiore,
rceLlr�os jjara a educaçi:io A
universidade não é a únic;t rcs­

j)OJisávcl pelas caractej'íslkas
�eletiv;!s que assumiu o pro­
cesso educacional brasileiro. Se
dc mi: alunos que entram no

primiirio, menos dc 20 chegam
aos umbrais da universidade,
é fácil de ver quc o estr,ll1gu­
lamento n�o se �;itua no vérti­
ce. S6 tlImt mobilizacão !!cral
cJe recllrsos para um; poiítica
glt.b;J] de etlucação poderú dili­
a nm,sa pirúmÍde csctlbr !Im

perfil mais gcomêlriç;pllcnt:?,
democrático: de níodo quc 5t1<lS

,ire�,tas se apro,imam lenta­
mente do v0:tkc. Foi CS":1 idéia
que inspirou';] criaci:io do Fun­
do Naeiàiiúl dc Descnvolvimen-

.E

to da Educação, para o lJlIal
�e procura canalizar rcnlf';m

pllbli.:os e �rivaJos, naci:JJ1;,j,
c estrallgeiro�;.

Contróaição
Aparteando o padre Fern;j]l­

do Basíos de Avila, rela!iva­
mcnte à obrigatoriedild" ,de
pagum.::nto gradativo do, ensi­
no universit(t!'io, o cOl1selh�ii'o
Se:!bra Fagundes, e�-minis:ro
da Jl1stiça c' espedalista CI11

questões de Direito CODstítlí­
cional" disse que o Brasil, se

çontradíz quando adota duas

wluções para o mesrbo pr6-
blema. Lembrou que em prin­
cípios de 1966 o !!ovêrno br:l­
�,iieiro assinou na-ONU. em

Genebra. documento in'lerna­
ciona\. aprovado pela unani­
midade dos, países represerl!;J­
dos na reunião, pelo qwd se

estabekce que o ensino em lo­
[:0, os níveis é dever do E,':\­
de c déverá ser gradaliv:1I11;.;n­
le gratuito, easó em nl!:1l1ll
país signatário o rcginlc �dn­
"adonal cxija pagamento dos
respectivos cursos. No llleSnÚ)
nno, continuou o Sr. Seabra
}-";'f!'unJes, o govêrno brasileiro
enviou ao Congresso' Nócion;ll
mens�!�cm atompanhada de
proíeto-de-lei que estabeleceu
o Pí!_g:lJnc:nto gradual do en�i­
nó nnívcr;;itiírio,

GASA ROYAL SIA

r nt1:,1'� ;

SOUZA FILHO

I
Pro

,

BRASíLIA IV . .'\;) o Tribuna! Superiot' Eleito-
r:t� b!lixou, ontem Instrucões prna :1.,; 1�.l'nllaí{amb5 do,
part.idos políticos, das sublcgen'das e (los candídatos
a cargos (: '�tivos, para as eleições em geral.

Nessas instruções foram determinados C3 prazos
legais para o início e fim da propaganda elettorat c

cs horários ele pl'opagallda a senm obedecidos. Tam­
hfI11 estão discriminadas as nórmas para a l)l'Opagan­
da eleitoral atI"ay[s do rádio e da televisão, bem como

a.s !límalit1ucles contra aquêbs que infrhig"irem as

ihEtruç'ves do TSE.

Intervalo

Segundo as normas esta­

belecidas pelas instruçóes
sobre a propaganda eleit:mll
':é "edada. desde 48 hora:;
antes áté 24 horas depois d<ts

eleições, qualquer propagaI1i:h
política mediante radiodifu-,
são. televisão. comicios ou

reuniões públicas".
Todos os gastos da propa­

ganda deverfto ser processa­
do,: pelos comitês, ficando

impedido. sob pena de cassa­

ção do respectivo registro',
qualquer candidato a cargil
e1_etivo de efetuar. individual­
mente. despesas com a pro­

paganda.

Aos partidos políticos e as

sublegendas é vedado re::e:
bel' direta ou indiretamente,
contribuição ou auxílio pc­
c\miario ou estimavel em di­
nheiro 'procedente de pesEó {
ou entidade estrangeira. a,.­

sim eoino receber recursos

de autoridades oú órgãos pll­
blicos. Também está proi­
bido o recebimento de qual­
quer auxílio ou contribuiçã.)
da;; socfedatles de economia
mista e das empresas COrl-

'I'I
R d· N'

, -,
á 10 creu
Ramos
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1'. fala r

Je interessa entendei', Envez de
trabalharém, se organizarem. se

prepararem para o futuro da Na­

ção, par:? o bem estar do país, fi­
cam se au'to-doutrinani:io á esque­
mas absoletos e 'ridículos, cont,'á­
rios à nossa formação cristã, hu­
mana e patriótica.

FALAR nós falan,os contra os vadios.

os burros, os preguiçosos e os anti­

nacionallstas. É graças a existêneig_
dessa classe de brasileiros que te­

mos enfrentado tantas crises, tan-,
tos levantes e tantas dificuldades.

Cabe-nos, como bons brasileiros que
nos arvoramos ser, como pátriótas
que devíamos ser. como filhos re­

conhecidos aos que nossos pais "

ayós por nó� fizeram nos perfi­
larmos e. ao grito de comando de

Duque de CaJnas:" Sigam-me os que
forem brasileiros!" pártirmos lJHra

uma out.ra luta. A luta do dia g_

dia, do fazer bem as coisas sob nos­

sa responsabilidáde, do estudar cou'.

afinco, do aperfeÍl;oar ,-se cada ve7-

mais, do cuidar de nossas família.",
do educar bem os nossos filhos. cIo
fechar 0'3 nossos ouvidos áquê1ss
Que de.:-eiam �\")mear o ódio e ge·

1:ar as Cl'-lSeS, do calar nossas bôca'�

sempre qne estivermos na imJl1él1-

eÍa de blasfesmarmos. do fechar

nossos olhos aos defeitos dos pró­
ximos se não sabemos ver 05 nos­

sos própriOS. do lutar 110 ciii:l. a d.ia

pela felicidade dos nossos e enri­

quecimen!;o da nossa Nação. O Bra­

sil precisa de filhos
-

fiéis. dispostos.
arrOjados e conscienciosos, capaz

de dar-lhe o melhpr que seus es­

forços, capaz de dar-lhe todos 05

seu� inst3ntes e. principalhlente.
capaz de dar-lhe um voto d� COl1-

fianca. E nós, brasileiros que so­

mos,> sinão pr,lo dever de an�armos
a terra que é nossa. sinão pelo de­

ver de sermos gratos á terra flue

nos acalenta, s1n3.0 pela alegria, de
sermos Nstos e reconhecidos, pelo
menos para que não estejamos pre
varicando envez de trabalhando,
devemos wmal'-nos e não 110S divi­

l:ir, como vem acontecendo últinia­

mente, graç�s á póTi"bca ihteressei­
ra de estrangeIros ganaciosos e de
ma.us brasileiros. Que os exemplos
dados pelo� nossos antepassados, pc-­
la gloriosa gente que nos antece­

deram, que não hesitaram em, dar
as suas vldas para que fóssemos li­

vres, sejam entendidos e nunca es­

quecidos, E que os símpâticDS á

facções estrangeiristas se apressem
adquiram seus bilhetes (apenas de

ida) e partam, deixandÇl-l1os' onde
estamos, como estamos, que o resto

nos encal'l'r.gamos (le fazer,

eessionarias do sen'iço
bUeo.
Da' mesma maneira. so.)

qualquer pretexto. - vedad J

receber àuxilio ou reeUl'�:.J

procedente de emj)re5u pn·
vada. de 'finalidade lucrativa,

Ces Bancos

Todos os fundos financei-
1:0S dos partidos ou dos c�­
mitês serão obrigatorianien't:
depositados no Banco d::,

Brasil, nas caixas Eeonõml ..

cas Federais e Estaduais oa

nas sociedades bancarias d·,:

economia mista, No caso d"

inpxistirem esses estabeleci­
mentos, tais fundos financel­
ros serão depositados 11.)

Banco escolhido pela comis­
são executiva, á ordem ror: ..

junta de um dirigente do

i)urtidó 011 membro do comi­
tê e de um tesoureiro.
.,Os comitêf, por sua vez,

são obrigados a prestar (:on­

tas dos fundos financeiro.,.
ao encerrar-se cada campa­
nha eleitoral.

Nacionalidade
A propaganda, qualejllC:'

que seja a sua forma, só pó ..

de ser feita em língua na ..

cional e não deverá empre­
gar meios publícitarios rle:,­
t!nados a criar artificialmen­
te. na opinião pública, esta­
dos mentais emocionais ou

passionais:

r
estudual r as cstaçüc:; ele ra­

clio c tetevísüo de !(lUal'111c�'
DU: i nela, inclustve a;'; ele pro­

jJril'dacle da Uniào, E:;1;ado,;.
Tcrrttoríos ou MunicípiO:;,
reservarão, nos GO días nnt«­

l'i01'[,S Ú nntevesncra elo plei­
to, duns horas dínrít.s para [L

prupagaridu eleitoral gra tuf­

ta.

N::s nlcicóes de âmbito 1111l­

nicipal as emiseoras reserva-

1:.0, arenas ncs 30 dias an­

teriores á antevesperu c1:­

plc.to, UIll3 hora dinrra,
O j CS1)�ÇO� de tempo �ra­

tutr» scrrlO rc ... r-rva(cc-:. lllCt-o.-

limpeza dos
CidtH:les
O;, cnrtnzos só poderão

ser afixaàos em uuadros ou

jiaínéís destinados exclusiva­
mente a esse fim e em locai:;
indicados pela prefeitura pa·

de �ln!'nnte o dia, (\TIlrC-'

e 10 horas. e a outr,... rnc'l;a­

de ii noite, t_'ntrp 20 e 23 110-

. r3S.

SOl1l�nte será atribuído 110'

l'al'io f-ra IUÍt:J aos parti1o;;
q1:0 ja tiverem eandidatos
re�"stradDS ou escolhido3 crn

co'DYf>nçfJ..o Tel'luinado .J

])1':tZO para o registro de can­

diclat�s. só 5erá alribuidu
horarío a3S partidos que t1-

"erelll eandidato registrada
ou c.om p:'ocef:'"êJ de lT2;,stro
c-1l1 r.ndamento.
O l:'Jr::uio 1:0 radio c na

TV, não utilizado por um

PUl:tillo será redistribuído a

L'utro.

ra utilização Ce todos.
igualdade

ff;

eh:,

pl_l-

!_;D.!"tic1U3
� r:n�d<;ôes.
A propaganda na tele':isão

ou 11') radio não depender:1.
cle CCl:sura previa e o parti­
LO e o seu repre"entante re�­

ponderão pelos eXces."o5 co-'
metido::"

em

TV Grátis
Nas eleições gerai, de am·

oito estadual (senadores. de ..

pL.tado federal e depntad J

......m.--....................mTr'..f'IfT1ITIi...n7Tifé.zrmtl". P;Cf' I: '" ii Ií ••n� rT�Al

� q
ê EXPRESSO PRESIDENTE '

I S';d' de �,�!��Ip�,jd���!:'.
�

Sl:gunda as sexta-feiras - ÜJ 6,:30. 14 � 16.30 !1flraS
eálJ�.d(l - is 6.30 e 14 hora1_< I

DomiLgo - às 6,30. H e 17 horas

IE De Presidente Ge'_'éJl0 a BlumeDau:
,. De seguncf.. à sábado - às 5.30, 9 e 14,30 hora:!! '

= Domingo - às 5,30, 13:-10 e 16 hliras. �f� ��z� ••• � ••••••••• ! •••• ,_ ••eRt�_"IS.�����

ELUVlENAU (se), 29 DE SETEfv\BRO CE 1968

õ==============�---- :----- .. -,,-�._�-.>---�--.

PROCURA-SE FIR"A/\ EST/\BELECIDA t-..lO RAMO

PREsn'lTAçÕES PARA EFETU AR VEt'-IDI-\5 À BASE
MISSõES NESTA CiDADE E f\DJACÉNCIAS.

I

DE RE­
DE CO-

I�EI)I�ESEr�TA.NTÊ P,ARA LITOGRAFIA

CARTAS À CAIX,A POSTf\L, 2630 - PÔRTO ALEGRE RS. I
_j)

,MOTORES' DE, POPA

HS:EVINRUDE
61 anos de experiêilcia-
garantem ,sua alta quali�l9de.
EVINRUDE .; um motor de cb8se
internacional. EVINRUDE o p!im(:.'�ro
em de pápa.

ASS!:"TENCtfl TU-;N!C;A
PLl1MMJLNl E.

,.".

VER nós temà; -visto. em certas ocaslOes,
determin'1dos grupos ele jovens, ain­
da sem qualquer vivência com 05

problenias da vida. a discutirem
- num!), filosofia vã e parcial -

, êstes �mesmos problemas. Garotos
semi-il11b�rbes. impressionados pôr
autores ctevasE-Os e por filósofos
boêmios. tllttsfemando impropérios e

vaticinando tragédias impossiveis.
VER nós temos visto, no decorrer de

nossas vidas, no decorrer de muitas
andanças, êstes diálogos imprôprío,s
para garotões, que na maioria da�
vêzes, pecam pela omissão ao cha­
mamfmto mais humano e justo quP
há � ,o cívico, Se os jovens não
acréi:iftal'em no fu�uto da, nossa ter­

ra, se acreditarem que os únicos
meios de redenção l1liéional será a

intervenr;ão e�trangeiristà, qual fie-
,rá o fútum dêsses mésmos jove:1s?

VER nós tem08 vi.óto. énquanto isto. !!

e:3.Ínin11ada decisiva da grallde p

rica Naçao b!'asileira; tranquila em

sua serenidade; serena em seu de­
sejo redentorista, em busca de seug'
ideais, Enquanto os desocup'ados
crltiearri. os' il1excrupulosos roubam.
D,3 ant-.i-nacicnalistas apregoam
iàéias estúpidas e venais. enq\ial1to
uma ininol'lá. baba á;5l1eil:as,' enqú:l.n­
to falsos brasileiros rezam' á falsos
deu�es, nós ,caminhamos para o

no�so futuro histódco,
'

OUVIR nós temos ouvido. éril muitas
ocasiões, garotões falarem contra

os germanôfiios, contra os america­
nófilos e outros ófilos mais. E, en­
quanto al;aeam os norte-americanos
saborearam cigarros contrabandea­
dos "made in USA" e tomam Coca­
Cola ou cerveja cm lata. Enquan­
to vocifer:lfn con�:ra os alemães. os­
tentam, pomposamente, sobn'nomes
da velha c lcndái'ia terra de Gut­
tenberg e Goct11e.

OUVIR nó:; tem<JS ouvido. no decorrer de
nO!iiiQS virlas e no decorrer de nos­
sas andanças. a palavra de falsos
lideres, a apregoarem ideologias
que desconhecem e que, analiza1as
no seu próprio entendimento. des­
t'Jam de Eua� convicções; dos Seu..:

hábitos c da" suas razões de Bel'.

Nós não !)oderemos nunca confe,,­
sarmos tenctencias de qualquer ex­

trema, se não estivermos dispostos
a viver sob 05 énsiiiamentos dessàs

ciôj.Ittinas. E os nossos pseudo mar­
:x.i,stas; eomunizam apenas as pa-

, lavras que saem da bôea para fora

porque {J resto é dêles, apenas d(>­
leso

ouvrtt nós temos ouvido. êstes falsos

lideres, vC'l'dadeiros robôs, a assina­
larem um "Nã'o tem registro, não
tem registro!) cômico o ridículo

que ninguém entende, que ninguém
AS LO.JAS FAMOSAS DA CIDADE

·'''''1

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Empreza de Transportes' ,1
"Frenzel" S. 'A.

EDITAL DE,CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

....... " .. " ...
:�.

.'
Frenzel S.A., pelo presente edital de convocação,
convida os senhores acionistas da sociedade a se

reunirem; em assemhléãa geral 'extraordinária,
dia 5 (cinco) de outubro de 1968, às 10 (dez) ho-

_ ras, no escritório da Administração, em Blu­
-

menau, à Eua São José, 40, para delíberarem so­
bre a., seguinte

- " ORDEM DO DIA
1° -, Assuntos de interêsse social

Blumeriau, 23 de Setembro de 1963
IVO G�RCIA - Diretor-presidente

o Departamento de
_

Rádio-Jornalismo
de uma Bmissora.. li Rerlaçãó de íim Jor­

'nal, ó Departmhenlo de Tele-Jornalismo
sempre exigem. o .elcmento mais hábil. o

que .mais energia pode despender em fa­

vor da sua causa: Há a necessidade dêsse

; elemento se, dedicar, por .comple.o, ao seu

"Departamento, estimulando os chefes de

seções, ou seja, a� Divisões de Notícias, Es­
porte e Reportagem. Precisa-se de um ele­

mento para esta Direção que não vá para
o serviço com repugnância. que não con­
sidere um pesadelo e que tome a- peito a

sua missão de informar; de bem distribuir,
de bem produzir notícias em todo e qUiJI­
quer setor de atividade da cidade.

.

S6 exceda disto em se tratando de ma­

téria muito peculiar.
5 - Escreva o mínimo, ._dê o máximo

de informaç_ão. Evite. as palavras desne­
cessárias.

'

.

_
-

.

'_

6 - As'personalidades famítinres �(lS,_

noticiários, dispensam o tratamento de Dou­

tores - ii -exceçâo dos méd�cos,- quando
na função de médicos.

.

,,' ,

'

7 - Não abrevie e só use ,as siglas .f'a-

miliares.
8 - Nos endereços dispense a palavra

número. Escreva: rua Narrir:riiDeeke, 175.

jÃÚ' -METRINHO é dê��es que e"p­

rarn li profissão de modo bastante pecu�iar
aos homens de ação.

.

.Os máíores nomes. as:-,me1hore, ,,Eé,,�
-r

cões. no entanto. nunca dei"�r".m de. cim­

os seus "farinhas" comuns .. ;-' Um dia d��·

tes, pela Nereu, quando irradiava .rl�, S'ío
Bento do Sul. o baile dr

_

álliversaT!() da

cidade, o radialista. -dire'or da Rárlio,e"I­
tura de Joiriville, um dos' expoentes' m��
xirnos do .rádio catarinense - j,':'sl:"oo

-

1"10
_

"

Álvaro Corrêa a falar com o Goverf1'�d'--'f.
para que, êle dançasse também, voltou,
pouco depois com a informaçãor,

_ "Alô. -Álvaro ... AOlli"é o R;'mh\:­
tudo certo! Depois de "CONVERt;;AR" à

Dona Zilda, já está dançando também .. ",'

Coisas que acontecem até -c�l]l. 05- me-»
lhores como foi o case) (lo ACY CABRAL,
trans�itindo uma' solenidade importante;'
pela Guarujá, Emissora que dirige. Lá pe­
las tantas .alguém pediu um minuto de

silêncio em homenagem _ a- não sei quem.
Ao término" o Acy:,

de ouvir ... um minuto

S.A.,' Ind. ':& Com. Concórdia

"SADIA'·
FILIALBLUMENAti: Rua Alwi� Sehzader- 999

.Ó "

'

- .Fone ; 1275 -

'

Conhecemos, em nossa vida jornalística,
diversos elementos_';issim_ Um dêles, JALI.
MEIRINHO .:-: atualmente na Rádio San­

ta Catarina - .jrtciusive, nos ajudou. na
-

feitura do Iivro- ANTES QUE ME ES­

QUEÇA, elaborando um' verdadeiro ma­
nual de JÓRNALlSMO que, prazerosa­
mente incluirnos rio, mesmo volume e de

onde tiramos hoje, alguns conselhos: ,

_ I _ Redija com naturalidade. Forme

frases curtas, de duas ou três linhas, no

máximo.
_. '_2 - Evite palavras diffceis. A rnensa­

g�m :--:; para o Rádio principalmente - é
_meDOS formal do que a escrita para, o jor­
_n�Ú .desde que as pessoa� falam mais in­

fOcÍ11ulmente. do que escrevem.
,

_ 3 _:____, Comece a notícia pelo que hon-.

,

-

ver de mais interessante para o ouvinte ou

leitor,
.

PREFIRA. SEMPRE FRANGUINHOS

'�SADIA"

ANDRÉ" MARTINS
Distribuidor da�'. Afamadas Casimiras

" N O.B IS"
Marca: fobr,r da melhor Casimir.a 'do

, Brasil
'

. Vendas po r Atacado e Va re[o
i Rua 15 'de Novembro, 975 - ex. Postal,

Li ��
38�- BLUMENAU • ,

·

4 - Procure responder as pergunras:
QUE? QUEM? QUANDO? COMO? ON­
DE? POR QUÊ?

·

A FÓRMULA. É Q -I-CO -I- P =

NOTfCrA.

Para ela,
;

LOJAS: ZADROZNY' S IA
,

., -COMÉRCIO E REPitESENTAÇÕES
.'

BLUMENAU � se

ANUNCIA O RQTEI�O)O CA�AL 6

30-9-68 :_ SegiUlda.Feira·

16,00 _ Seriado
16,,15 :_ Super l\Iouse
16- 20 � Shazlln .

. 16�·:- Cirquiilho Canal 6
,

16;40 - Anjos do Espaço _

i6 50 -'- Titio Mauro
1Úã - Tevelândia
18:20 - SÕ1Iinho

.

no Mundo. _

'-·185.5 - Atualidades Esp()r!�!as
..

'

l!ÚO - Télenotícias !-". Cimo
19,20 - Antônio, l\�ana
21U:5 - -SInta JunlOr Show

22,05 '- O Tempo
.. _

22.10 _ Diário de um .Reporler
22.15 - Jornal da NOIte

22 45 - Século XX .

2Ú5 - Grande Revista Facit

24 00 - DP Manchetes
,

" ',. '-- .-,�-�-"-----:-

------_;_-�29-9-68 ----: Doinin�o

.9,60 - Circo do careqUilma, .,

10.lIÓ - Mini - Chance

11,00.- Porito Seis
•

"

12.0Ó - Resenha Catarll1ense

12.30 ;_ Futebol em VT

14,00 - Perdidos no ESpaçC}-
15,00 - AnjOS do. l):spa_ço

•

15,3<t _- Clube- do
.•

Curumlm-

16,30 :- 'r.elé-�ep.nse
l't30 - Rawh�de

.

i8.,21r --':- Águias de Fogo
1�A5 _ 'Moac-yr Franco Show

·19,40 - n:1�sical
20.20 - DP Domin�o
20,35 - Jàm� West

,

2ÜUr - Um Instante Maest�o
22,3-0 - Atlético x InternacIonal

AR:fES _;. Tôdas as precauções que tomar pãra evitar
desentendimento no âmbito do, lar serão benéficas a

yocê. Quanto à vida sentimental, é bem provável que
tudo se transcorra da melhor forma possível.

.... _ :f"
,

1I.J,,,.1'I. :,,,� �.l •••••• t, �.'" '''''' � "

TOURO - Sua natividade astrológica estará sendo

amplamente favorecida no decorrer dêste domingo.
Dia explendido para novos contatos com pessoas' do-'

tadas- de grande conhecimento e capaciâade profis­
si(n-iàl,

é càrinho
elTI forma·
de relógio

UmOmega émais(jue UIl1 re!ó­
giu de- alta j1rccisão. 1� um belo
presente, recordando a cada
segundo quem o ofereceu!
1\1udclus clássicos ou e�porti­
vos. De corda,llutomáti'ca ou

illanual. Em ouro 13 k, ,fo­
lheados (lU cm ;�ço inoxidável.

,

Linhas da últillJa moda.
E noss(j plano especial de 1-;a­
�al1Jento facilita a sua compra.

Conce�sionário autorI­
zado da OMEGA E
TISSOT

G:íi:MEOS - Prenímcios altamente' prometedores de

sucesso no amor, nas viagens, nos contatos pessoais -e -

.

em. diversões de modo geral. Adote uma disposição
firme 'e otirilista, e assim contribuirá pela sua popula-

.

ridade.'
'

CANéE.R -_ Seus conceitos devida serão testados ho­

je, favorecendo-no nas discussões, trocas "de idéias e

arguméntos raZoáveis. O contato ou companhia de

'alguéni dI) sexo oposto lhe fará bem. Felicidade amo­

rosa.

" ,

RELOJOARIA
SCIIWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas pára me·

lhoi: servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 .de novernbru,
828 - A TRADICIO-
NAL

.

LEÃO - Dia em que terá muitas alegrias, que poderão
ser proporciorj._iidas. espeCialmente por nativo& e nati­

vas de Gêmeos':e Libra. As noticias que Quvir poderão
ser pten';1ncíátlpras de sucesso profissional.

VIRGEM c:.... O Sol em sua Segunda Casa de Influên­
cias lhe pressagia sucesso financeiro, e tudo que fizer

agora poderá ser reve,rtido em benefícios futuros, nes­

te sentido. Saibaprever e avaliar suas perspectivas.

LIBRA _;, Soluções práticas ;poderão ser reclamadas

para a 'suá vida íntima ou sentimental. Não. s,,:ja pr�
citli_tado; preferindo sempre agir"de modo obJetIvo, dl­
nrunlCo e com sinceridade absoluta .• Confie em si • ••••• ••••• MM

mê;smo.

ESCORPIÃO ..; Domingo relatívrunente feliz para cui­

dar de assuntos de natureza sigilosa ou secreta. Assim

sendo, poderá ter,sucesso em pesquisàs, observações e

'Estudos .ém �eral. No plano amoroso, seda prudente.

VOCÊ Sll.BIA•••

MÍlslcil c�Íltap:jante com eletr�fon�s PHILÜ"S;··
Ê. à fidelidade .de som Que o exclus!VO. cabeçote
de cerâmiea. proporciona: a sensaçao de, que a

própria ,Ocfqu�s�ra est�. �; �e�·lado.. . .

Os elétrofônes PhllIpS sao :portatels, leves e

tránsistoHza�oo.
.

Fl:inCi6ri:�in com ,pilhai; 'e rêd� 'elétrica;

3 nlode16s il_sua.' éscq��· ... :' ..

� .-" ..

Vendaá :élri s�aves prestaÇ:ôes mensais.

G R Á_;i:i;� '. --, '.�: ... ,,'
,.

'_" .'
, 1 Volksw,�ge_n 1968 - O km., e; boa vlagem.

SUALIVRARIA
F�to -"'Cine - Eletrônica - Discos

Rua IS de Novenibro 1340 � BLUMENAU
"

.

;, � � •• , p-

. RE"APY?

·

.'
..

. SAGITÁRIO --: Contatos com amigos em geral; bem

como pessoas do sexo oposto, trar-lhe-á sucesso, ale­
:

gl'il:t� e ,sui'prêsas Ínesp_erada�. Ê p!-ovável �ue realiz:
,uma vfágem ou excursao muIto feliz e cheIa de nOVI-

···dades.
-

r �.; 'AT�i�:;.,;-C;,
,

'CÂPRICÓRNIO """ Sua popularidade poderá ser au­

Il1entada hoje, pelos contatos· que fizer com pesso_as es·

traÍlhas. Visitas e convites importantes constarao no

'ror dos- ácontecimentos previstos para. as' próximas
hór'as.·

'

,

-

AQtJÁRIO _ Seu dinamismo e. objetividade em ' tôdas
,

as)tções Í1este domingo ser�o, ampl�ente recon;pen- .

'_ saaos e correspondidos. A vida sentrmental est3;r.a sob

Um� influência Mtrológica das- melhores do Zodíaco.

PEIXES _:;_ Seja prático e ao niesmo 'tempo habílidoso
ao .trátar com pessoas leigas em assuntos ,do seu co­

nlÍ.ecim:erito.. Por- (l'tltro .1ado, cuide da sua saúde da

melhor forma possível. Vida sentimental favorecida.

AGUARDEl\I FUTURAS

_ ........_ ;.

CINEATLAS
-

��1E Dla 29, Dom"""'. " 4,IS, 6.'"' ]
,8,45 horas - A mais real contribuição
-do cinema ,no campo da espionagem! Yul
Brynner. Ikitt El;,iand,

.

Aritón � Diffring,
Moira LeSlcr, Uoyd Nolan, em

DOIS HOMENS 'IGUAIS
INSTALACõES DO

,
�

Tcchnicol0L "

HOJE DIA 29 _,- T)o1rli�Óo às 15"

. horas
: A VINGANÇA DE .lESSE JAMES
..' , Technicolor

'

..
'

A vidã. e os amores dos proscri-
tos _que 'escreveram com' s.angue uma .'

'audaciosa página da história. Viven­
'do à margem' da lei, sitas aventuras "

e $eus aniores .eram ocUltos e, por
isso mes�o, IDllÍs _petigosos.
HOJE às Z e 4,15 horas no C'INE

BLUMENAU e 14 'lioras no CINE

lBUSCH. '

'

� ..'

.

'Bairro de ItoupavaNort�

i
I,

DA

r-FE>TO DIETZ apresento
, -

I

I C/ORDE

, -,
,

,

� '.
'.

-- .

L I O N S

___
.... ..l\..., ••,_
... )...:( ...

SRA. ESTELITA

Reprisândo a Campanha do ano an­

terior, o Lio!lS Clube de Timbõ voJt!1.
neste 68, com a Campanha do Calçado
Para a Criança Pobre. Para a aquisição
de fundos em favor dos menores necessi­

tados, o Lions organizou "Grande Baile
do Chopp" � é a "2· Festa do Chopp".
que acontecerá 'em data de 19 de outu­

bro, tendo como local o Salão Teske, da­

quela bidade . Animando as danças, a

"Banda Araujo Brusque", famosa em to­

do País pelas inúmeras apresentações
nos, maiores centros, e_recentemente ven­

cedora do Festival da Canção que se

realizou em nossa cidade. Os trajes se­

rão de preferência típicos. Uma noite
de muita alegria promete ser esta õo

chopp , E prestigiando o acontecimento,
você estará ajudando a calçar uma crian­
ça.

DESFILE

Acontecendo na sexta-feira que pas­
sou, no TabaJara Tênis Clube, o desfile

beneficiente, organizado pelo Movimento

de Assistência E, Defesa Contra a Lepra,
composto de senhoras da sociedade local.

Com modêlos da "Boutique Jane Prét-a-

_

Porter Modas", e, uma coleção de recen­

-tes lançamentos de óculos da Scussel, se

revesaram na passarela os manequís, ;Vra­
ria Vitória, de São Paulo, Sibila Sievert,
Marly Busch, Maria Cristina Liberato e

Ingrid Stark. Os modêlos são do costu­

reiro francês, Luis Feraud. O prestigio
das damas da sociedade local ao acon­

tecimento, foi a nota máxima. Servido

an ps do desfile um chá.

DNA. AlGA

A notícia ele que a sra , Dr. Herbert

(AlGA) Muller Heríng estava hospítarí­
zada no Hospital Santa Izabel, levou o

círculo de amizadeS da da-ma da socie­

dade local, a' visitas ao apartamento
305. Esperamos urna pronta recupera­

ção.

PIERRE

Têrça-Feira - "LADRÕES DE SOBRA".

'\ Empolgante Policial.
I Exlréia de 6. - "DEGUEJO" - O m:1is
l violento "far-west" da época. Lançamento
, em Blumenau, em Cinemascope e Techni-

i colór.
,

��r-,rr-":':rr-t':-;--rT���?"-�r�if""��
.' .,.� ;.:' ,.,. I - •• v, '.'

'
.....

HOJE - DOMINGO, às Z - 4.1'i -

6,30 - 8,45 horas

Com Richard Hudson, Fernando Sancho,
e Helga Lin, em

Em Cincmascope Technicolor
100 mil dólares era a meta dos fora da

lei. Porém Ringo linha que enfrentar o

mais rápido gatilho do oeste. Violento.

empolgante, cada minuto dêste filme é uma

"moção renovada. Seus nervos vão vibrar

com duas hóras de "100 !\f ii Dólares para

Ringo". Magnífico "far-west", - repleto de
cenas violentas e empolgantes.

o colunísts acaba de adquirir, em

xadrez, um modêlo de Pierre Cardin _

A

coÍlfecção obedeceu a alta costura da ci­

dade, com o mestre Alcides Machado,

que fez constar a etiquêta da Capri no

interior. Quem gostou da confecção roi

o Dr. Laércio Cunha, que se encontra

em nossa cidade.

ANIVERSÁRIO

Em data dr segunda feira, amanhã,
a simpática Anizia Isabel Vieira colhe

mais uma margàrlda. Filha do casal sr.

e sra. João (Dorothy) Vieira, pessoas
dos circulas soriais da cidaúe. Anizia

foi Debutante, aliás, uma das mais 00-

nitas, de 65 do Carlos Gomes. A ela,
nosso abraço de felicita..,ões e margan­

das.

GUIDO PAULO

Colega da Redação, desenvolvendo
atividades no setor comercial, GUldo

Paulo Kaestner ê cumprimentado na da­

ta de hoje pelos parentes e amigos peja
data natalícia. Felicitações especiais de

sua espôsa, Dn!l.. Tati, e o nosso afetuo­

so abraço de parabéns pelo "niver" ,­

Guido sempre !'oube se fazer- amigo de

todos que aqui labutam, na luta do bem

informar é conquistou a nossa simpatia
e a noss� 'confiança, Ao jovem de 31 a­

nos, mais uma vez, nossos votos cordIais

de urn "feliz aniversário".

RfADY�

OPIl{R UfU51

I

100 Mil Dólares Para Ringo

Na quinta-feira que passou, colheu
flores a sra. Dr. Carlos (ESTELITA)

Coelha, êle Gerente do Banco' Nacioü.àl
de Crédito Cooperativo e um dos pro­
ressores da FUB. A dama, bastante que­

rida na sociedade local. recebeu íntimos,
para a comemoranão da. data, A ela,

nossos cumpruneucos pela passagem da

data.

FAMOSC
_ Circulas sociais da cidade alertas pa­

ra Ó "Baile da V FAMOSC" .. Grande é

a _receptividade que o mesmo vem 00-

tendo, visto estar rudado do �.laior exí­

to social. A "Orquestra de .Waldir ,Cal­
mon", do Rio; será a atração- màxíma.

O traje deverá ser gala A data do acon­

tecimento, 9 de novembro na SDM Cár­

los Gomes.

OS DEZ .MAIS DO COMÉRCIO

Alinhando a coluna deste ,domingo,
a bonita CONNY CONRAD, Rainha das
Debutantes de 68 da SDM Carlos

-

,Go­
mes, que, juntamente com RaqUel Frey,es­
leben da Silva; Ro:,ana Maria Fausto' e

Dorothy Lucia Cemin, estará .sendo a�
pl·p,�pnt.ada à Eociedade

,-

itajaiense no

próximo dia 5 de outubro, quando do
..

..tSaue das DeouLanr.es" da ::;oc�et!ade

Guarany, de Itajaí. A Orquestra "Guai­
ba' Shaw" esta�á escorando a parte mu­

sical da noite t'ncantadora de belas me­

ninas-moças.

RECORDAÇÕES (

Na recente visita que fez a nossa

cid'ade, o Exmo _ Sr
_
Embaixador'da or­

dem Soberana e Militar de Malta, -, ,Mr.
AndJ:'ews Charles Buncan, e o seu con�

selhéiro, sr, Joaquim Moreira, apro,,��
taram o pouco temp_o pará algumas com­

pi'as na cidade, Uma· das lojas, nos quais
os encontramos. foi a Casa Flamingo.­
Em campanhia de suas exmas. espôsas,
ambos adqUirir:lm grande variedade ! de

felpudos da industria local.

CIND'ERELAS

o sr. José Fiuza Lima, da Direto­
ria Social do Tabajara Tênis Clube, as

voltas com a "NOITE DAS CINDERE­
LAS" Inúmeras meninas-moças de nos­

sa- cidade, como também de Ctritiba,
Pôrto Alegre, Florianópolis, Itajai e 9U­

tra.s cidades, farão um "debut" especial,
numa noite de gala, que terá lugar na

sede social daquelé clube. O Tabajara,
anualmente, apresenta a sociedade local,
um ãos m.ais bel0,� bailes de Uebutantes

do Estado. A decora\(ão está sendo pro­
vldenCiada, sendo que os convites já es­
tão no prelo.

CLUBE DO ,ANO
Para condecorar uma sociedade blu­

menauense com êste titulo, o colunista,
com o escore de uma eqUipe de pesqulza
social, está promovendo uma enquete
"secreta" entre pessoas da sociedade JO­

cal para apontar em meados de novem­

bro - "O CLUBE DO ANO". AliãS,
não será neces,o;ário esta pesquiza, pois
uma daquelas três '_sociedades será a ta­

vorita.

� • ,.i� •...

CINE (�ARCIA
HOJE - DO\lINGO. às 13.)0 horas
Gordon Mitchel e Ursula Davis, em

Breno, O Inimigo de Roma
, Cinem'1scopc: e Technicolor

As mais arrojadas aventuras desenrolanl's
numa cidade onde tudo pode acontecer:
Bornéu -

A estória de Brcno, o homem que conse­

guiu hnmilhar o império romano!
HOJE - DOMINGO - às 1515

heiras - Steve Reeves e Rik Bata­
glia'em -

SANDOKAN, O GRAND·E
HOJE DOMINGO:
Atenção para o hanido, às- 17, 19 _e 21 hs.

D J A N G.O
J:mlais (' "far-west" apresentou vio'ência

-

e

�uspense com tão grande realÍsmo! '

"DJANGO" ----' 11m Ílom.- misterioso para
um homem implacável! "DJANGO" _

um homem justiceiro ráoido nas decisões
infalível com a arma!

-
.

"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



"
.

.

I

• PáginQ S

ebêntures: Exclusão Dos Bancos ComerciaIs

lÊ'

DIST!lJBUH10R EM JOINVILLE:
.. ,'

.
-

-

.\%.

.

RIO (V.A.) - Duas propostas foram :apresentá-·
.

das- à Co'missão Consultiva de Mercado de Capitais,.
..

-

do Conselho Ml}netário Nacionà.l, que estuda a regu­
. lIamentaçã.o das debêntures conversíveis em ações :
Uma solicitarido a proibição para 'que os bancos co­

mercíals � possam distribuir aquêles papéis e outra
propondo a inclusão das financeiras.

.

A 'sugestãn que pede a exclusão dos bancos co­

... m�!ciaiS, segundo o senhor·.Teófilo de Azeredo Santos
.•.. �residente da Comissão, na reunião da ADECIF. ful
anreserrtada pelos Srs. Marcelo J..eite Barbosa e 1\'Iau­
nelo Cibulares, diretores da Bõlsa de Valôres. A ín­
ehrsão das fina,nceiras foi proposta por uma comissão
da ADECIF criada especialmente para estudar o'

'problema.

o -Sr. Luís Fctípe de Olivei-:
ra Pena lembrou. n:i O(··,�i';(1

que a;; cédulas hiootccári-rs
es.ão sendo esquecidas pelas
t'u�orictHdcs c pelos cruprcxá­
rios. Segundo afirmou. já h-i
um Decreto-Lei fixando ·nor­
mas p"ra lançamento das cé­
dulas, fnltumto apenas sua re-·

fu1amenlflci"ib. Est á· nrevisin a'

total isenção tributária- e�cDl1lj.s_
correcão monetária. Disse que
ao conrrárto rio alie rnui os'

pensam a Cét1111:Í 'hino'ec:iria
atenderia s'!tisfa1.oriilmente O

T'lerCH!O em °er,,! _. e não
f,Ó ao setor imobili.irio _::_ e

incentivaria consideràrnente- o

tais, segundo seu presidente,
csrão: ncgociuhiiidacle das de­
bêntures através das Bób;:s,
inclusão expressa dl,S fi"flllC\,j­
Ta .para a co-obr igaçâo c di,­

rribuiçâo. a reformo] da te j�­
lação vigente'de modo fl isen­
tar de tributação /IS rcser, <IS

das ernprêsas e a permitir que
,. :.·possam· as .rcservas se!' xnpc­

riorcs ao canial. Sôhre ês!c
ponto, o Sr. Teófilo de r....zcre­
do Santos explicou que há dis­
torcão, 'pois !1 lei não nerrni:c
reservas miiores que ·0' �··'Dilal
falo que leva as ernprêsus a

cp-arem peja dj�l ribuicãc de
"dividendos. porque pagam me-

nos impostos. H 'i neces .. idrde
': de que seja permitida reserva

sunerior ao capital e isenta
de impostos.
Quanto à tributacão das de­

. '- bê=ures. disse Que de nada
adiantará os estudos atualmen-

te ·rcaliz·ldos se (IS p:lp0i<, não
torem totalmente isentos de
impostos. 011 fic.irào em con­

dicões ir.f'criorcs, cm ·têrm�)s
de atração. aos dcm..is p:ipá;
do mercado.

.

tais, como letras imobiíi:irbs,
letras de câmbio, e mesmo as

Obrigações Rcajustáveis do Te­
eouro, O trabalho inicial do'
Banco Central estabelece> rn-_

.

. reção monetária para as debên­
tures e segundo as disposições
vigentes. há a obriga.ori'!dr,de
de prazo para a conversão em

ações.

Conversão
O Sr. José Luís Moreira de

.'

Sousa, presidente da ADEClF,
argumentou na ocavi'lo que h 1
necessidade de ser fi��-io Tlfn

.pruzo entre à conversãov'e o

pagamento. Isto porque;· se.g'I·'­
do entende .a emprêsa deve
ter um prazo razoável ent re a

data da conversão para orga­
nizar sua contabilidade. Exem­
plificou que ao vencimento de
um'! debênture. caso o porta­
dor necida, optar pelo re-ôrno

.". do di 'hciro e não d,'s l'cnes.
a emprêsa precisa preparar-se.
p"lf'l àtendêlo. Foi sngerino
ln''"'"i·dn1cnfe_ um J)'"')ZO mf�j­
ma de .seis meses. E"!!re nu-

(nlS modific,!cões que foram·
aprovadas pclrt Comiss:'o ,,,n­

. sulliva de Mercado ·de C�pi-

'.:

As instalações de um Parque InfantIl. Pre­

ço ,de ocasião. Tratar em HERMES MAGEI)O

. S/A Imp. Com. na Secretaria. BLUMENAU

VENDE-S,E

Um dormitório completo para c:vul.
Uma coleção de Di:õ:cos.

V!�nda por motivo de inudança. Informações u;\
.

,.fernaI C;rDADE DE BLUMENAU - Fone: 1436·
BLUMENAU.

.

INi7EST1MENTOS, CReDiTO E· Ff NANCIAMr;NTO .

.,.-

Cf.'I"''1 rle Ali "";7ac{io /11} 15fi do !l7'ICO CellÍm/.
Rio-S. Pau/o-Bel" Horizonte-Curitiba- ;all'(/doJ'-Juiz de Fora

BL:UMEN AV
�lIfl J5 de ,V""embro, 5rO (FrI. Ca :1riirellse), 51} andar

COIljunto 501/504 - Fone 1471
i

� Companhia Lorenz necessita de datnogl'afas"
Interessadas deverão dirigir-se à Rua São Pau·

10 3068, Ito�pava Seca, no horário comercial.

CORRETORA DE CAMElO E T.TULOS

TRÂNSITO,
FPOLIS, 23 - O proble�

m', du trânsito na Capital do
Estado vem sofrendo, sempre
m:.üs agravado, s:Jlução de

�
S!EMENS

Protecão
,

SIEMENS
contra

. curtOS-CIrcuitos

IMPORTaçp,o.
E COMé:RC'-O

Postal, 395

BLUMENAU

. mercado' a longo prazo, que é
o objetivo das autoridades mo­

ncuirius.

Encontro
O Sr.' José Luís Moreira de

SOlIS';] 'comunicou que será rea­

liz'ldo·'em fins, de novembro
ô3,:e ·,mo, em Pôrto Alegre,
o- 1 II' 'Encontro � aciona! das
Financeiras, esperando-se o

,

'''''

.

," ..

Assodação
de Bancos

::;_ o ';'beutsche Ueberseísche
Bank" -{Banco Alemão Tran-

. Co·�'ATORDOA.
{'f)l]tínliid<1de. ·Agora se in­

rOl"l"!l'l do Gabínet� do:�ecre­
tári� G;JI. Vicír� cÍa Rosa, da
Segurança Pública, que esta
entr�u .em contato com. a

I'ref"jl ura Municipal a fim
de conseguir. uma solução
pelo menos satisfatória à
questão do tJ'ânsito em FIo­

ri'mópolis, bastante onerado.

('('m o traçado urbanístico
estJ'cito. acanhado, sem ofe­
recer condições para o fluxo

nurmll dos vekulos, pela es­

treiteza de suas_ ruas e falta
de ;:mplitude· urbanística,
('cntr�d.

ESSl nf1ssa opinião é cem·

f;,rm-"(h
.

peh "própria Secre­
tarh de Segurança, afirman­
do de_,q,_ue "6 difícil equacio­
nar o probleula tendo ém
v:st::l a topografia da cidade
fl à sua' alu�l deformação

. 'Úr-bifnh<;,;íca�' ..O problema, no

entanto. imnõe um!! solução
oue está a desafiar os técru-

[:05. ,uI;b:mistas .

.

�'��.:> �i

comparecimento do Ministro
Delfim Ne.o com vários di­
retores do' Ministério da Fa­
zenda e autoridades .monc: á­
rias. Terá a duração de dois
ou três dias, devendo a data
certa ser- fixada brevemente O
Sr. Luís Felipe de Oliveira Pe­
na ficou encarregado de apre­
sentar uma tese sôbre as cé­
dulas hipotecárias no Encontro.

. satlântico), que até a segun­
da guerra mundial manteve
uma agência em Montevidéu
associou-se agora ao . Banto
de Montevidéu. Este estaue­
lecimento de crédito, COlU

uma soma de balanço de,
aproximadamente, 2 bilhões
de pesos uruglaíos (cêrca de
30 milhões de cruzeiros no­

vos) mantém na capital uru­
guaia, além da matriz, mui,,;.
quatro agências.
C�édito .

hnobiliário·
Regressou dos Estados Uni­
dos o Sr. 'Renato Darcy de
Almeida presidente da ABE­
CIP - Associação brasilei •

ra das Entidades de Créditc.s
Imobilíários e Poupança e

Diretor-Superintendente do
Grupo TECNAC, que por de·
si.r1mcão do BNH e na condi­
ção de'bolsista da USAlD,
reàJizou um período de trei­
namento me Los Angeles mn
empres�s de Savings e Loan
(Credito Imobiliario) e, pos­
teriormente, um curso de ex­

tenção universitária na Gra­
duate Business School da
Stanford-Universty. em Palo
Alto, Califórnia.

Preço Mínimo
Para o Algodão
Revisão urgente dos pre-

ços minimos para o algodão
acaba de ser solicitado pelo
��''Tf'tárirt da Agricultura
Herbert Levy, em telegrama
f''lviadl) aos .ministros da
Fé!zenda e ao presidente da
Comiss1fl de Financiamento
da Produção; Sr. José Euge­
nio Branco Lefevre. A sõli­
citação é no sentidll de qué
se elevem aqueles precos de
sete para oito cruzeiros no­

vos a arroba livre ao prl)(1u­
tor,

Assembléja� ••

(Concl{;_são da 7a.· pág.)
Fundo de Desenvolvimento
do Estado de :::.anta Catarina
projeto êste já aprovado às
v�nt;,gens previstas no artÍ,so
70. du substitutivo do depu­
I. do Nelson Pedrini. posstbi­
litarão às indústrias já ins­
LlúdáS aquelas condições
que hoje llies faltam para
cvmpetirem no· mercado na-

cional- e internacional, mes­

mo porque não se poderá
ppnsar em tênnos de produ­
ção e demanda somente para
;:'.llLa Catarina, mas sim, e,
S IJretudo, dentro de um oua­
dro competitivo mais amplo"
"Nao nos devemos esque­

cer - sustenta o relatório
que o FUNDESC além de
seus próprios recursos lra

captar de outras fontes, na­

cionais e internacionas, aque­
las s.)mas necessárias ao -

atendimento do atual parque
índustrial catarinense. Por
tudo isto, e tendo em vista o

espírito do projeto no seu

aspecto social e econômico,
entenedmos que a medida le­
gal proposta, nos têrmos do
substitutivo, beneficiará tan-

.

to as zonas menos desenvol�
vidas, quanto proporCionará
a atu'llizllção das indústrins
já existentes. trazendo no to­
do e em última análise o

.

ac·eleramento do processo
desenvolvimcntista catari­

nense. Muito se poderia di­
zer sôhre ,as excelências da
mensagem governamental -
encerra o relatório do Depu­
tado Celso Ramos Filho -

das suas implicações e de­
cnrrênc:ias, bem como dos po­
sitivos resultados que certa­
mente advirão'. Conclui o re­
lator da matéria pela apro­
vação do ProJeto bem como

do substitutivo apresentado
pelo Deputado Nelson Pedri­
ni, da Comissão de Justiça.

SACOS
PLÁSTICOS

H_ Reguse • Rua 7 de
Setembro, 999.

BLUMÉNAU
.Cia. previdênCia Ind. 6 !
.Com.• Representante: l

Declaração

JUíZO DE DIRÉITO CA la. VARA
UA COMARCA DE bLUMENAU

EDITAL DE CITAÇÃO DE

INTERESSADOS INCERTOS E
AUSENTE PETER PAUL
HOLTRUP COlVl O PRAZO DE

QUARENTA E CINCO' (45) DIAS'
o DOUTOR ARISTEU RUI DE GOUY1l:A scma-'
FLER. Juiz de Direito da la. Vara, da Comarca
de Blumenau, Estado de Santa Catarina, na for-
ma da lei, etc...

.

FAZ· SABER a todos quantos o presente edital vi­
rem DU .dêle conhecimento tiverem que por parte de
ANTONIA HOLTRUP ou ANTóNIA HENRIE:rTE

HOLTRl)"P. foi apresentada a êste JuizD, a petíção do

seguinte teõr : ''''''PETIÇÃO'''''' Exmo. Dr. Juiz de

Díretto da Comarca de Blumenau. Antônio Holtrup
ou Antônia. Hénríette HOltrup, alemã, viúva, do lar,
residen.te é domícíhada nesta cidade de Blumenau,
por' seu' procurador infra-assinado cut instrumento

prccuratórío incluso>, que tem seu escritório à rua

Maranhão n ' 193, n/ cidade; onde recebe quaisquer
notíricações mi intimações referentes a esta, vem.

respeitosamente, a presença de v. E::kcia., expor e afi­

nal requerer o seguinte: 1. A Suplicante, nos têrmos
da certidão da sentença extraída dos autos da Ação
de Divisão, documento sob número 2, adquiririu na

área contendo 2.032,00' metros quadrados, medindo �l

metros de· frente para Rua Almirante Tamandare;
meLros. de fundos cum os terrenos de Walter Thom­

seu; latetalmente, de um lado. 64,65 metros com a

propriedade do mesmo Walter 'lhomsen, e do outro
lado 66,50 metros com a parcela assinalada na res­

pectiva planta pelo n° 2 do condómino Theodoro Karl

Johannes Holtrup, uma parte contendo a área de

1.128,12. metros quadradós e mais na casa e rancho

encravados na área de 2.032,ÜO metros quadradOS
uma parte ideal que' tem em comum com os comu­

uheiras Peter paul HOltrup, Wally Holtrup e Horst

Henrique Holtrup. caril os detalhes constantes das

inclusas cer"tidões das transcrições nOs 32,276, 32.279,
32,278, e 32.. 277 à fls. 34 do livro 3-Z, datada de 24

de julho. de 1953, do Cartório do Registro de Imó­

veis, 1° OLcio da 'Comarca' de Blumenau (docs, 3. 4

e 5); 2 - Acontece- que, a Suplicante há mais de 30

anos reside na· casa 'encravada na área mencionada
.

no item' primeiro desta petição, exercendo,' também,
naque1e período, mans� p�c�fica, sem interrupç!ãc,
nem oposição à posse na área de 451,94 metros qua­
drados compreendida n.a área já det:crita e que está

transcrita no Registro de Imóveis em nome de seu

. filho Peter Paul Holtrup, ausente há três d.·cadas;

Que, segundo, a nova redação do art_ 550 do Código
: Civil dada pela Lei n° 2.437, de 7 de março de 19n5,

. "aquêle que. por vinte anos sem interrupção, nem

oposição, possuir. como seu, um imóveL adquirir-lhe-á
o domínio, independentemente de título e boa-f3, que.
em tal caso se presumem, podendo requerer ao juiZ

que assim o deCÍare por sentença, a qual lhe servirá
: (lI" Vtul0 para a transcrição no registro de imóveis".

·Na. hipótese, a Suplicante, que possue com "animus

domini" a área- transcrita em nome de seu filho au­

sente, Pe-ter Paul Holtrup e a parte em comum na

c,'sa e rancho, satisfaz' todos os requisitos legais pa­

ra a aquisição. por Usucapião, da ,parte em comum

e, da área já referida, pois sempre agiu com intenção
de dono daquêles quinhões, com posse ininterrupta.
pacífica. pública e não equívoco. Nestas condições, re­
Ol�er a Suplicante a. V. Excia. que na forma do art.

455 e seguintes do Código de Prccpsso Civil, se pro­
ceda em dia e hora designados, com ciência prévia
do orgão do Ministrio Público,. a justificação "inltip
litis", da posse mencionada. com o depoimento das

tl'stemunhas adiante indicadas, feito o que julgue V.

Excia., a justificação, mandando citar pessoalmente
os confrontantes Walter Thoin�en. Ther.dnro K"rl

J,hannes Holtr:up, o representante do Ministério PÚ­

blico e por editais de trinta (30) dias os interessa­

dos incertos, como tamb�m citar por .edital o ausente

Peter Paul H'oltrup. em cujo nome está tran�crito o

imóvel usucapiendo - como exüle o art. 455 par�­
p:rRfo 2" do C PC. - para contestarem a presente
Ação de Usucapião no prazo de dp7. (0) dias qUf)' se

sPl!.1li� ao t/'rmjuo do presf>nt.e editfl.l. na qURl se

pede seja declarado o domínio da peticionária só"'rf>

a ah,dirla área de 451 Qd. mptros quadrRo ....s· olle h�

parte do todo de 2.032.00 metro'] Qlladrados já des­

crito e m�is a parte na c�sa e rancho, prosseguindo·
se como. direito, at� final 'sentença e eXfcução. Pro­

testa-se por todos os meios de prova em direHo Rd­

mitidos: pericial, testemunhaL dccumental e depoi­
mentos pessoaiS dos confinantes mencionados. Dá-se

a nrf'sent.e. para <os efeitos fisc<tis, o valor de NCr$

';2l)()(\'J. N�,tes têrmos. P. Deferimento, Blumen<tu,
12 de agõsto de 1968. (as.) Pedro Reis .Túnior. (de­

vida,mpnte· selado) Rol de testemllnhRS: Arth'lr Hen­

I'pn Filh(}. alpmi'io casl'ldo, COJ11el·ciário. resident,e à

Rua AlmirRnte Tpmandarp n° 3",Q - Vila Nova - Bll1-
menlUI. VirgfJjn Campestrini. br�sileirn c'lsado. Cf)­

merciante, residente à Rua Theoõnrn Hnltrll1J nO !1111

vnil. Nova - P,lumenau. Jbsé Zi�ha.r·h. brasilejro,
�l'lSBdO repre�entante c"mercial. residente à rua Pe-

rll- ,,0 19 _ Pont� A0"l1n-:t _ "Ol .... .,......, .... 'Y\ .... �" 'UlH'1'""l.T-"I�.......,J\_

(iHO'''''' Juhw procedente a justif;cação preliminar,
l Façam-se as citacões rpqneridas. A citl'lcqo edU-nl c"m

o nr,,"'o de d.!'\ dias. 13.9.6R. Aristf>u F,ni ,lo GOllvêa

Schiefler. ''''''Em virtude do que é expedido o pr(:'­
sp"te edital que· será afixado no lugar de costume e

an-licRdo na forma da lei. o seu Tlrl>ZO nnf! c ....��p,.á (la

primeira :publicação, considerar-se-á tran�corrido as­

sim (lne drcorrel""PTn os t.r;ntl'l· diRs ·:>fix"nnsc: n"cJo "

l'<lS!'.?nO nesta cidade de Blumenau aos dez.essete di3s
·do mês de. setembro do ann de nlil nn""c'-'nts p �""­

senta' e oito: Eu, (as.) Eulina L. Silveira. OfiClrtl
l'v':Rjrn- (\ p�crl',"i. fi El1, (as.) Sénrio Alheyt.o da Nóhre­
ga. EFCrivão do Cível e Comércio o confirmo e assi­
no- BlumenRU. 17 de setembro àp '19flf! (l>s.) jl,r'stp'l

RuI de Gouvêll Schiefler. Juiz de Direito da la. Vara.
B.Jllmen81l 1.7 de setembro de 1968
O Fscl': S'>rg-io Alberto da Nóbrega.

Asemblé:a Geral Extraordinár;.'J
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionÍstas dest.a
src;edade anônima para a assembléia geral or­
dinária que deverá s�r realizada na sede srchl .

.

, .. _. '''1\ � CC111iS'lão responsável pelos festejos p1'O- _

ao Largo Coronel Feddersen: sinO., nesta cida-

moridcs pela Páróquia Nossa Senhora Apareclda, de. nelas 9 hor,s do dia 15 de outuhro de 1968,

-""Séuiada no bairro de Itoupava Norte Nesta cida- a ·fim de· deliber:>rftn sôbre a seguinte:

d�. leva ao cgnhrc!mento dos adquirentes de cau- l ORDEM DO DIA

telss da Rifá pró conclusão do Salão da Juven- ,
.
1 - Alteração dos estatutos scciais;

!-;TTOmZADO tude, que a E)xtração da mesma será �fetuada 1-
2 - Eleição de diretores;

.

. \'t�:�,:;:!�ff:;b;"
0". tlf���������� ...f .L' �<:��:����:�,�::���;�;�;,�����

+.
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\llrá
A cidade de Indaial, n'o dia .2: de outubro

pr�óximo, vai viver uma grandiosa tarde de fu­
tebol :.' ficou acertado, de, flc.!}rdq, com in,f,o�:T!1a­
ções do nosso cOlTespoJ�dente naouela cidade,
Luiz Telles a vinda do Madureira. Atlético Clu­
be,' perten�ente

-

à Federação ',carioca de Fute­
bol, -para jogar contra o xv de bi.ítubro.

À infórmação foi colhida junth à Diretoria
do XV de bútuhro que mântévé ó:: (;ouhú:qs fi­
nais com o emnresário Severino Lúcrano Rnd"i­
gues, qlcaáeg�do dos contratos daquele clube
carioca.

viagem de Jaraguá a,

Iridaíal, hem corno três .

diárias para 23.compo­
rrentes da cornitiva.

Sem dúvida alguma,
'êste será um grande
feito dos rubro-anis,

e que primam em poder
upresentar nos � e u s

afecçionados uma ,eXce­
lente partida de fute­
bol..
Quando a notícia foi

, cJivulgada em -Indafé.l1, °
;;" ; pú15JiéQ-, e�IiortivoJocal,

o ,CAMPEONATO DA PR!1'v1EIRA DIVISÃO DE
AMADORE';; DA LBF, vai, prosscghir hoje éom a efc:ivw;:-io
de 5 ;'partidas.

Antares x 7 de Setembro na cidade ue Rodeio,
Cruz e Souza X' Cruzeiro em Benedito,Nôvo.
Flpr.esm x Yera Cruz e!l;l' 'Po!1)erode:
Operário x Aza Bqmca, � BIU'lpefi<iU.
15, ,de, OutublO _'I A,imoré, em :lnd,aial.

rtão
« '"�o ,,' "O Tprl.1cio ,RobcIto :.Gomes Pedrosa p[O�:.eguiu" quinl:.-fl:i- ",'

ra com '3 efetivaefio de duas partidas;'
No Estúdio'Municipal de Pacaembú o quadro da Socie­

dade Esportiva Pnlmeira� derrotou o Flumir:er;sc do Rio por
dois a zero,

Na. Guanabara' o Botafogo .goleóu a representação do
Náutico marcando. 4 a 2,

'

BOJE no Rio de Janeiro pelejarão:' Vasc'o da Gania x 5a:1-
tos. :-

Em Sãq Paui6: Corirllf]ian.s x Bqtafoga ,

,

Em Cul'iliba: Atlético p.arÍinaense 'x Tntcrn;aclonaL'
Em Belo Horizonte'; Àtiético Mineiro x Fluminense,'
Em PÔr{o Alegre: ,Grêmio x Bahia.

Classificilcao
'" do Robertão

CHAVE A
,

j9 _ Corlilthians O pi).
29 _ BOl<ifogo, Flaniengo e Crúzciró 2 pp.
39 _ Palmeiras 'c Ail. Paranaens� e Bangu 3 pp.
4<) _ Intefnaciolfal 4 pp.

'

59' '_ NáutiCo 12 pp_ '

'

':HAVE B
'

19 - Vasco 2 pp.
29 _ Grê!:J1io 3 pp. "

,

39 _ AJlé!ico e Santos 4 pp.
,'.: 49 _ Fl\IÍll,incnse 6, pp.', .;59 -:-:-_l3.pJ:tjl! 7 DP. ,

69 -'Sãd'Paulo 8 'Pp.'-
.. ,'

7� ;:.... Pcirtllguê;a 9 PP"

" [lu IDe' Atletismo:
Dia 27 da Comissão

Rl:cetónos. da Comissão Mun�c:pal de Esl)ori'�!'i. de
Blurncnau, o ofício 'que segue, na Integrá. revelando
sr i ins dif:cu1da'des havidas C0Í11 à -t:'rej}uração da. ernu­
pe de Atletismo, com vistas aos !)'s Jogos Atatos de
8:a, Catarina, a serem realizados na cidade de Mafra;

.delirou, pois difjcil­
mente p�derão ter a

OPo.rti.üü'dáde corno es­

ta de :ver, o seu repre­
sentante enfrentar urna
agremiação profissional.
e da Guanabára.

,

Os : dirigentes rubro­
ànis ainda não h1forrnn­
rarri sé farão urna pro­
.moção, colocando, uni
carro. ou um .televisor
para ,premiar o seu, tor­
cedor, '

Já que o tempo, torna­
. se curto, .é bem provú­
vel. que tenhamos o

sorteio de um televisor
quando da renlizacãó
daquela compet�ção:' .

'

A Sociedade Despor-,
t iva 15 de Outubro de
Indaial na sexta-feira
efetuou treino de COIr

junto no Estádio ,da,>
Cerejas,�.gºllclitíndo ' os

'i.pr.ep'�atr��s.J?:ara a P,?->'JJ;Ja;dc hOJe com O_Al-;'_
(,

'-<!"_

•

? .

:{

maré pelo certame ela
Primeirona.

,Vàlter Vasconcelos
não têm nenhurr; pro"
blerna para lançar sua
.' II ,

equipe a campo na tar-
de de amanhã que po­
derá ser a sezuintc:

,

, ,." c 't :j .�,-..�',,- ' ..

Gm; RoTt-, No,�J, Lda c

Américo: Neno e Eir:!;
Da Silva, Valdir; '/ndi-;
nho e Cantáreira.

Cerno já é de Sei: COI1h'�ci·
mcnto a Comissão �fu!1kipal
de Esportes; C$tll, atualmente;
empenhada na formação das'

, equipes 'que represe-:1tarão
Blumcnuu nos 995 JO!!OS Abcr­,

b:\s de Santa tatarÍ1�l.;l � c­
,

rem realizados na cidade de
'-'lVbfra, no_"p'erjodo_ de .19':1 26

Sr. Redator Esportivo

···0 Grande Problema
Municipal

'de outubro 'p. vindouro,

A par das dificuldades nor­
mais: de nosso esporte 'amador.
lutamos, no setor de a.Ieris­
mo. 'com a falta de elementos
interessados na prâticn dêssc
esporte, o que vêm se consri­
ruindo em sério problema pa­
ra (' Sr. Oswaldo da Sílvn Hu­
sndcl, técnico encarrecado (i"
formar aquelas equipes,

Assim sendo. apclnmcs pa·
ra v_s. no sern ido de divulgur
ao máximo em suas próximas
edições, nosso inrerêssc em

conquistar novos valores para
o esporte de Blumenau, con-

,DespÓrtista! Lembre-se de
,que os estádios são lugares

; de, r.ecrea.ção como quais-
1 Quer outros, Respeite para

1 ser respeítaâo, As senho­
ras nao devem escuta r o

(�:�� �:�_,p��ram para �n-
,

�___,._..,.._--�

de
\ idnndo especialmente todos
aqueles que já integravam, em
outras oporumidadcs ns nos-
sas equipes de atletismo, a

comparecerem domingo, pela
manhã, no campo do Amazo-
nas EC, e às segundas, qunr-
Ias e sextas-feiras. às IR horas.
no campo .do G.E. Olímpico,
para., parnc{irar "dos �réinamlen-'

.:

AmaI
;

rei ta ..,' ..Illêlito
a Ibdaial lU. Esportes

tos I:Oll1 vistas aos Jogos Ahcr-
10".

Agradecendo pefd sua decisi­
va colaboruçüo, aprC3entamo5-
lhe nossas

Snuduçôcs
COl\HSSÃO_ l\IUNICIPf\L
DE ESPO�TES '

julgamentos )

A Junta Desciplinar Dcs­
pcrtiva da Liga Blnmenau­
se de Futebol na noite da
próxima Segunda-Feira esta­
rá julgando o nrotesto do
Cruz e Souza contra (I Cru­
zciro de Rio dos Cédros CU')
lançou 110 jogo entre ambos
o atleta Lirninha, que para
os dirigentes do Quadro de
Benedito, está ileg,il.

com o Cruzeiro de Rio dcs
Cédrcs .

RÁDIO
BLUMENAU
, 1.300 Khz.
- Classe Poré

Tôdas as

Classes

Se c Negro Poético ga­
u!1gl' ficará com 6 pontos
perdidos, mais os prognósti­
cos da mainria é de que po­
derá haver apénas a anula­
ção da partida, pois o Atl�-:
t:1 Liminha usou de Mafé .

��m o·' ·U" ·.:::.t-,I�O',·,�.'tiI ·ILAL
, " �,

'

tadual: Returno

. FinálínentC', hoje, scrú o início
da fase' prelimin'lr da TAÇA
SANTA, CATARINA, que, com,

certeza, alcançará O' sucesso, que
as pártidas de 11 o j e mereoem"
pela, qualidade de 1ôda as CE:ll..Ü-
pes disputantes:'

-

BARROSO x OLíMPIÇO s'';l'á'
a PHl;ti.da a ser ferida, na ddade
praiana', coin tordd;,) organizada
- de há limito - com 'Dovida;:
dos no plantel bi1rrosista o ,G,E_
OIín;pico sem elas ,- as novi­
dades.
De Bluménau, :caravanas se­

guirão. para a ciêade prainna.
na certeza da conquista da pri­
meira vitória grenú, em sua pri­
meira incursão no difícil cer­
tame.

Mário Cotr<�a Fill:re> será o api­
tador da peleja erb ltajaí. repri­
sando as boas ,atuações dr= atl�
elitão. '

,PALMEIRÀS x JTfVENTCS, se­
rá a partida que::os.blumenaucn­
ses assistirão, hoje. em Blume­
nàu. No Estúdio Aderbal Ramos
da Silva, tererrios uma grandiosa
tarde esportiva, ànd� notaremos
,o grai1de íntérêsse do público
riosWçl1se, nas part�das que o seu

a tudo e, devido isso,
ras deverú, logo aos

n�iDutos, provar que
brincando. Vamos ao

Bartida -merece a s4ft

o Palmei­
priméli"os
não está

camp-o. A
,

presença.

time cl rsputa ( !, cal"ÓvZlnas ....,:' as
J:lÚiOl"CS até hoje vistas om ci,.
dael'Cs interioranas ---, deváãó
chegar Jogo ·üs primeiras' horas.
da tarde, prestigiando - de for­
n;.a ospetaculm� _-- as cxibi��õos
do Ju,\!el1tus., O Juvcntus V.eÚl
com equipe rCn1oddada,"imbulr
da da. grande responsabHidfn.lc
que tem, em vista' dos inauditos
esfoi'ços da spa djrel'oria e ho­
mens ligados ao· esparto, dosu­
lense, p�lra conseguirem o

.

in­
gresso do seu clube 110 t'entro­
Sul - ou, Taça Santa Catarina:
O Palmeiras. ·em que pesem ;05

esforços dispendidos pelo seu

treinador Iberê' da Rosa, bus­
hLJscfl11do a equipe padi:ão, não
está,.inuito ciente da impott:br
cia dessas disputas, já que-modi­
ficacões de grande 'Fulto, nenhu­
ma foi feüa.
'A partida será arbitrada pelo

correto apitador Jo�é Carlos Be­
zerra.

Os Í-iosulcnscs virão dispostos

.

·ró� de�'Tiju(as
Invicto de 1 68

,

Hcje é' dia ,de JClit.a, n" eidade dG Tijucas, 'qualido
o XV DE NOVEMBRO, daquolil cictadê; ['s�[tni, á�ce­
,b(ll�o ás, ponruó; programadas, :I;ela", inv.cpc�b�1iàf}de
apresentada pelo fiOU plant�},._no CE_rtª-ID,e !\I9WO;Vido
pela, LIGA. D'EE'f'ORTJ:VA, D_ii:; BR;tJf:/QUE. " ,_ r

A cidade vibra, hoje; cam, U. festa pregramada,
quando o XV rece,be os troféus e medalhas a que fêz
jús, merc::idamente, no Cam,peonato de 196Q.
O clichê .mostra o diciente e discÍ}!iinado esquadrão
do XV d<: NOVf;'D,lUl'O" de Tijuca.3, o grande camp:eão in­
\'i'l)t'G do Certnmc !HOlUe'l'if10 pela Liga' Desportiva de

Brusquc

Os ,Dip!omc;s
e os 'tll'oHús

seu:;. torcedores _ todo o po­
vo tijuqucnsé, cr:fim _ pode
se orglilhar daquilo que .:or:s�-

O XV DE NOVEM_[;RO ç, "guir,am:. " .. '

FLAMENGO E BANGú
.

EMPAl"fA.R)\l\f ONTEM
Éní porfia efetuada oÍltem:

s. tarde no Maracanã, peb
Torneio Roberto Oomes Pt;­

drusa" defroI1ta,mp:l-::e às equi
'pes de Fl!.lme·ng'J' e J:3angu, "

tendo o plllJc;ar fínal aeusa-
'

do o cm�ate' de um ten-:o'-a,
'

unl.-
'Bangú _ Ubirajara, Fi­

déUS, Lincoln, Luiz Alberto "

Pedrinha; Jaime e JllaICS;
cifio (Fernando)". Sabará,
Milton c' Alfldin.

Na dire;;ão do prélio. -este­
ve o sr _ -Arm'ivlJ l\larqlles.
sendo auxilíadó�-,Jo;:- arlos FIo
riano Oliveira e Jo:-:é VidaI.
! ',ua esta p::ll'ti.ia. a,; equl­

pes esE1,ca;11 � :::;:1':', 'consti­
tuídas:

,- Fl::nnengo
__

- ,- Cl&udiuei,

f,lIPLOMA DE CAMPEf\O
TRQFÉU DE EFICIENCIA
TR@FÉU DE CAMPEÃO
TROFÉU DÉ DISCIPL INA.
Ainda mais: o 'arlilheiro do

certuinc'; jogador do 1"5 de no·

yembro, ré;:eber,í a MFDA­
LHA correspondente e, rece­

berá uma medalha, o Goleiro
menos vazadó.

'

. O CLUBE ATLÉTICO CAR­
LOS RENAUX fará a partida
de honra dQS festejos. Os jo-

.. g�hi(jí�és t'io Réh�.i.ll( tei iló ti

honni de colocar as faixas de

Campeões ",os jog<'ldores do () Cli,:/,,1 mestra '(' ;�!jci{!1l1(, .(' di�{'iplilll/d(J ('.Iqluulnl(i ,/" XV
XV DE NOVEMBRO,: de di' i\'ovcml>ro, de Tijunú. o gí'çmi-Ír' c(Jmpellu inyirlo'. dq:-"!', rl(/-
Tijucas.":'" ':', " lIit: pi-;"iliôl'iâo vNa UrJa iJe,l/)pj'tira de JJrusqu!'.' -'.':

"

�
.: �,

..

�:' ,

.' : ' .

:1:
" -

q, Campeonato Estadual de Futebol, em seu retur­
no iniciado na 5a,-feira próxima passada, com Caxi�J:>
e 'Çarl�s P,.enaux. terá prosf2guimEnto - complem9n­tação de sua primEira rodada _ no dia de hoje, com n
efetivação dos sEguinte') prélios:

,.

Cotncf':iório X

Intprnocional
A cidadc de Crieiúma a�s:s­
t1:'á 1'10 grande embate Co­
l�lerciarío e .Ii.1tcrnacional, o

primeiro, de lá, e o segundo,
<1.' Lages.

o esquadrão dc Crlciüma
estará defendendo, hoje, a

terceira colocação na elassifi·
i: cação geral do campeonato,

Consoante deliberação da Fe­
deração Catarinense de", Fu­
tebol, será dif�ente da par­
tida. o apitador Silvano Al..
vcs Dias.

Herdlio luz X

Prósper'J
Bcrá disputado, é��te pré:b,

r.a cidade de Tubarão, em ca­
ráter de clássico do sul do
Estado de Santa Catarina,
A partida poderá apresen­

tar novidades para a classi­
fIcação, O Próspera será um
a'rucl'l'ido adversário, já aue'
prometcu bater o onze lo�al
pelo apitador GIlberto Nahas
c'n Fedemcão catarine:'o li�
FlÍtebol.

'

Pedig�,) A

Ferro·viário
:8ste será um dos mais im­

portantes encontros da tarde

l\lolas
r., O AIMORÉ CEDEU �or

empréstimo até o fim 'do
Torneio Roberto Gomes Pe·
drosa, o meia·cancha Clair·

. to" para o Interna.cional.
As duas direções já chega.
ram a um acôrdo e o joga·
dor foi para' os Eucaliptc.s.
*COM OS RESULTADÚS

da últinl1 rodada do certa­
mJ c,.tarinense, o Interp<l­
cional vencendo ao Carlos
Renaux, de Brusque por 2x1
êm Láges, O .Ferrovii>.l"io
venceu eil1 casa o Marcílio
Dias pelo escore mll1lJ110,
O Inter e Ferroviário estão
com seis pontos perdidos, es·

tando Próspera, Caxias, Her·
cílio Luz e Marcílio Dias,
com 8. Depois vem o Carlos
Renaux e o Comerciário com

9, portanto nluito parelha a

situação, sendo, apenas de
três pontos a diferença,
* JOAOZINHO contipua

em tratamcnto. ° médica
David Gusmão já informou
ao departamento tle futebol,
que Severial}o vai ficar' ina­
tivo pelo espaço de oito dÍllS,
Depois disto. vai passar por
teste de campo.· A artrogra·
fia feita pelo jogador, não
acusou lesão nos meniscos.
Por esta razão, existem grano
des possibilidatles do jnga­
dor se recupera ""m preci­
sa!' enfrentar o bisturi,
* ZAGALO NEGOU-SE

a fular sôbre comentál'!os
de Aimoré Moreira, :iegundo
os quais seria fádl para [)

Ccrintians derrotar I) Bob­
Ioga, domingo, no Morum·
bi: "Não cstou c!isposto a

falar sôhrc êssc assunto,
pj imeiro vou pensar na par­
tida contra o Náutico, hoj;;

Cestub li la d'D ra
.

ii
já Segui,am Rumo México

('

'r

A' seleeão, brasíleira de ho·
la ao cesto já está 'prepara­
da 'para os difíceis cOlÚpro­
milOsos que irá' saldar nOi;

Jegos, 'Olímpicos" do ,Méxi·
,có:· Cloiiquistando medalha
de . 'bronze em' ROJIla' e Tó·
quio. 'em 1960, e' �"964, os eo·

,

mandados de Mosquito pr!)­
cur2rao, agora, galgar. mais
degrau' para desb:mcar \)S
russos e cOnqUistal' o título
de Niée-campeõeii; que ,

na�

olimpÍad'as' representa a c/}n·

quirita ,dá' medalh'a de pt'ata.
A hegCIÍlOnia .,do .. esporte

.
0<1, cesta;,desde�,q�e"éstá:mQ:"

dalHlade loi' inélnida nos ;to-
e

go.s
.. O1ÍlUpicos: pertente :los

Estados, Unidos, co,m uma.
invencil:)ilidade: que data de
1936, e 'que muito dificilmen­
te' deixará de

'

pertencê-los,
por' Icví\r�m '. muití�bimo a

sério, "as competiç91.'S " pro­
grama,dás pelo Comitê Olim­
p,lCO Internacional.' CQm um

segundo. 'lugar' nos Jôg:Js O' treil1amento . da seleção
OIíínpicos,' téá alcánçmlo llaci011al" foi . intkí1sificado
o. )Jasquete1)(ll, 15l':lsíJeÍl'o o pelo' t�enico Renato., Brito
rháxinió' ce isto 'não"seria di- CtínhiL, Seu' trabálho, desde
hcil este anO, 'dJOrquantu o' o início mereceu a ,máxima
treiniunenio foi, le\;a'do' lllúi- 'cola6oraçãu .. doi; áthÚas," d­
to a sé,rio, pelos jogàdores, e zãb l)Ol:gue não" 'enc�ntrou

: dihg€mtes:nàêiôllIÚS: 'Razão, ., pi'obleniàs./ prira·-cscolher· 0,

p.orque acreditamos' que a

seleção canarinlio 'está ,devi­
dament'e pi'cparadâ "para al­
cançar o. sell qbjeiivo. Quál
seja, a conqúistá da meda·
lhá de' ,prata,'

Sáb�élo no ,México

\

melhores para levar a capi­
tal astece. Apenas proh!,:!­
mas' de ordem física preO(�ll­
param o prof. Renato Brito

Cunha, porém, a eficiente
assistência dada pelo dr,

,Mili:on Pauletto, amenizou o

trabalho, agora, unicamente
Res:! Branca, devida' a sua

crônica contusão do' Joelho
direito, a, preocupá'lo.· .

Os
:dcmais gozam de perfeitas
condições físicas e atJeti'�as,
para os' difíceis compromis­
sos (ide téão na elevada. ci­
dmle ,do México,

de, llo,ie j-;nf videira, a rr'l1-

rião, clé duas grandes ('fIUi­
pc, do futebol' catarinensc
E�tar;:, ClU jugo, ?'.Ié111 do prcs
l.J::;io llo FerrDviário de Ttl­
J�ariio, a sua colocar:l'lo na Ji­
ô('ranp.Q, clo cercame do E'5-
ta�lo.

A Federa"ão Cat[trincln�
d:: Futebol indicou o apit',­
dor Roldão- Borja para diri­
gir o encontro mais impo"­
tante da rodaLill.

GUQrony x
Mcm:ílio Dias
Com') finalização da pri­

meira volta elo returno elo
Certame Estadual ele Fu�eb()l
e�tarão em luta na cidat!;;
de Lages, as equipes do Gua­
rani local e Mareílio Dias, di)
Itajai. partida esta dirigid,t
por :Marino Silveira, tamb�m
dr. Federação.

Sãllas
à noite", disse Zagalo.
* BELO HORIZONTE

O Colegiado de ÁI'bitros de
Minas Gerais decidiu retirar
todos, os juízes mineiros do
quadro organizado pela CBD
para dirigir os jogoS do toro
neio "Rcberto Gomes Pedro­
sa", protestando assim con­
tra a exClusão de Juar� de la
Passion, O Colegiado acha
que êsse e "um nôvo

.

tipo
de pressão sôbre o futehol
mi.neiro, para beneficiar pau·
listas e cariocas".

* DOIS :MIL NOVOS titu­
las patrimoniais, o Barr?so·
São José vai emitir nos n�'6·
ximos dias. Com a Pampa
Promoções a responsabilida­
de de prosseguir responden­
do pelo plano de expansão
s:Jri II de clube da Zona Nor·
te que anunda para íius de
novemhro a entrega de tluas
das três piscinas "Luís Mo­
schetti" à garotada,

C!lrls:m Graçic
Foi Denotado
na Bahia

O carioca Carlson Grac:i'J,
uma das maiorcs g:lór;as da
luta livre brasileira. perde'l
rccentcment c ri invencibili-

dade que mantinha há rll3is
de 10 anos. ao ser derroÍé,do
na cidade de São Salvador
na Bahia. pelo pernambuea .

no Euclides Pereira, por
pontes, após um conibate de
'seis rounds. Euclides que
possui um físico privilegiado
rlóminoú CarlsOn tôdá a lu­
ta. culminando com uma for­
te cutelada no nariz do lut;) ..

dor carioca, que passou a

sangrar abundantemente, A
partir dêsse momento. o per,
nambucano ficou absoluto 110

tablado, não causando 30',

jurados qualquer dificulda­
de para apontar f) "ellPedol'_
O romh;ü,e foi clisnlll;ul, no

crim'"io da F0nj" }\;W<I ren­

dendo mais ele 14 mi! cru­

zeiros novo:;,

",<,t, '

".

CASA ROYAL S/A

PEÇAS'·yr�
CHEVROLET

"Para O preparo dos seus bolos, Ma�­
ses especiais e Salgadinhos adwún:r (l

farinha de trigo

Garantia de um Produto <le {luaiidado
de Moinhos do Sul SIA Ind. c C.,m .

Aycnido Coronel Eugênio Mt:Hcr, 93
l�aJai.

,----------------�----------�-----------------
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amplamente notici:Hlo, em recénte
f"!ri-;fn l'f"alizada na Fedel()ç7',fl das Indústvías do E�­

,
, tatlo, de Sa'Q.ta Catarína (FIlEfif;}. foi escolhido o no-
me do indus'ri:�l 'la:-!.ll<;qu�ns1;', S:'. Ca:s'leos Cfd g�nau"{,
r�'�<> a presídêncla- d::.que: a .Jmporrante entidade fe-
deratfva.

, ,

'

'1"',0<;53 l'!'D"rtâYp'm f''itê;'� P'l "CidlHle Bê,'i'O da
F:ação '('�,far!nf'nse": op'�ri!'11,[t'de em que avístou-se
com aquêlé conceituado industdal. a respeito de, fato.

'e () atuante Dr. Guilherme
Ron-iux que, a tornaram um '

f'rgr'1 de suma importância'
na vid 1 do .povo eatarinen-..
J>e. flue a fizeram uma b:l- ,

lW'rts da estabilidade de
n"ss' fi indústrias e principal- ,

mente, que a souberam cau-,
duzir serenamente no estreio
tr-mmto da'mútua compre­
�n"iil) entre' o (';!pital ,e o
tr balhn.

}'ergunt"ITl')S ao sr. C<lr-,
los, Cid Rannux; como ha­
via" recebido 'o resultado das
eleições, ,que, lhe conduzir-a
fi presidência ria Fcderacão
das Indústrias de Santa Ca­
t, frua e o ilustre 'entrevIS­
tado assim se expressou:

�'Não posso negar. Foi
('''m muita �m')çãa e sum '­

mente, honrado, qúe em plei­
tv' onue impêrou elevado ní­
vel de cordialidade, .respéí­
to mútuo e o m-iis alto espt­
rito democrático. vi meu DQ-

'me merecer o sufrágio de
expressiva 'mélioria' da das­
Sê índustríai catarínense'".

Procurarnas, em, seguida,
-s ber do .industrial brus­
quense, se 'o mesmo já ti­
nila deline ;do algum plano
p:wa ser' executado, enqu:m-

, to es(Ívesse à frente d�s des·
tiWlS da F.:.E3C. Res,?obdeu-
n, s:

"Entendo' que sc,m mllíta�
in',1iàt;ões. 'poderemos nós,
componentes da nova Direto·
,ria

,
da FIESC; torná-la, a

11 805'1 mado, !Í1JÍS atmmte.
DesCarte, não, nos nov-:m

iú,L.. s outras sii1ão desenvol­
ver; tllIvei em' rítmo m i3
au]erado, 'os tr<ibalhrs que;
sempre competiram à Enü­
d" de. Sabemos e compreen­
d::;mQs- que muito nos será,
é�igido, entretanto, ' espera·
m.s poder nos desencumbir
a contento, �i'm nég�r a, tra­
iliéáo

.

, e' o conceito que a

FJE':;C desfruta nas mais al­
tas esféras' adIllL1útfativ..s
d_, país":'

,

Encelpndo 'suas declarJ-

Renan o·· NAvo Pre idente
as ludá trias de

'Para tanto. es'?erarnos me­
raper a �ssistência 'e o 'va­
jirs" PlJ0ÍO das <Assocíadas
,da Federação e contar com
fi indispensável colaboracão
rI:5 abnegados e leais fun­
r-i-n';?'ios e técnicos da
F'T.:S';, esta modelar orga­
,nircão cuja presidência as­

f;'_lmi remDS nos próximos
fli2.s.

Êstes, sã:) os nDSSOS pro­
l1ósitos. p3is temos sempre
o esvírit;J v';lll.ado para üs
,dt,)::> lllterGsses de Santa Ca­
t:;rin, C: de' Wlssa pátria coo'
mmll, 111) s':nlido de ('ono,)!'·
,ri'''m S St'mpre maís e me­
'Ih'ir pelo s;;u constant.e de-
c"'-'v Iyimrnto e p:lra sua
soberania econ{,mica.

c.••

ue I
fáb�

'*

rce

nt
ente I

I

�=============================================���
!;JVIAN-üÁ SERÁ Ó úLTIMO DIA! úLTIMA CHANCE! TODOS OS GARÇÃOS

QUE CO,NCORREM-' NA,,' P�O:lVIOÇÃ() ��O' R E I DOS GARÇÂO S" PODERÃO
tROCAR 'TAMPll�lJI.ÁS� D'O$>_,PRODU�OS 'ANTA,ReTICA, NA THOMSEN, ATÉ
'o lV1EIO DIA J)E,l\MANHÃ.':�O '''llEI "DOS GARÇÃ'OS" SERÁ AQtTÊLE 'QUE
TROCAR lVIAIS T�AMPrNHAs:' F� SEU ,PRÊMIO SErtÃ SENSACIONAL. 'AlV[ANIIÃ
VOCÊ SABElt_�:QUElVI É ,o l�Er: rios GARÇÃOS CE PODERÁ SER VOCÊ)•

ra

nut2ntp muítos anos os brusquenses viam prôxí­
mo à' sua cidade uma magnifica fonte de matéria prt­
ma Inaproveítada para a produção de cimento. }is ri­
cas jaZidas de -calcáreo, consideradas as melhores e,

mais profícuas do sul do país. há cíncoenta anos vi­
nham sendo desperdíçadas sem participar do desen­
volvimento econômico da região.

Agora decididos a superar a

resistência imposta ao surto

predial de Santa Catarina oca­

sionada: pela dependência de

parcos recursos industriais e

por uma inexplicável sujeicâo
à importação daquela matéria-
prima, impedindo-se assim o

desenvolvimento da constru-'
cão civil e a melhoria das CC)fl-

,

(lições habitacionais. 11m gr!l­
po de dinâmicos indl1stri�is,
inspirados peJa, política de in­
cenlivos 'fi;:f'ais do go\'êrnQ
Ivo Silveira, propôs-se� defini­
tiv:1mente li ifnplantnr no mil­

nicípio de Brusque e<:ta indús­
tria de base (Como s:1hemns
os incentivos fiscais forneci-
0'10, nela, FUNDESC siio des­
tinados e�sencjalmente à ;'. '-

cremenlação, das zonas con';j-

deradas prioritárias e à irn­
.plantação de indústrias de ba­
se) ,

ClMENVALE é o nome' da

emprêsa pilôio, dírillida pelos
senhores Alcides Abreu, 'ATJ­
tônio Hei! e Ciro Gevaerd, e

consiituída ,1r�1 estudar a via­
bilidade econômica desta vul­
tuosa e imnortante indústria
'que pretenderá em, breve toro
nar-se sustenláculo do cesen­
yoJVimento da economia brus­
quensc.
Em recente reunião com o

Dire!or da p"ze'lda do Estado
e do 'FIJNDESC consef'llír:.m
aquêlcs empresários catnri:len·
ses recurso�, estalnis que rc­

prese"tilm nresenlemente 51 '?'n
do capital da C1MENVI\l G:.
Em sua consecução fin111, 10-

revem

de Ci
davia, a obra atingirâ fi ;1S'ro­
nôrnica cifra de 25 milhões de
cruzeiros novos fundados na

receptação rle J O';";' da tribu­
tação arrecadada pelos cofres
estatais daquelas empresas que
se propuscrarn a p-ir i .ip-r da
inicia iva, A nr()�lur�n {li íri'l
da (!M ENVALE devem ser
12.000 sacas di.irias de cimen­
to,

Tanto técr-ic-mente como

econômicamente a imT)l��'�­
ção desta formidável ernprêsa
econormca em Ribeirão (lo
Ouro, município de Botuvcrá,
n!to oferece contra-iodicacões,
além de reverter rlire'ame-te
como prova da eficácia do
re�ime de incenlivo< fi�(or,is
imnlantado pelo execu:ivo ca­

tarinense.
J� pehl pro\'imidnde d1S ja­

zir1:1s. h:lra'eando-�e assim o
("U·'o dos fr:ln<;por'e�, como

pelo desejo cinquentenário d::J

popubciío 1-,rll�qllenSe ("m f111e

�('ia 1'; edificacb .:1 crl\fEN­
VÂ LE é h'lie :1T,"eío de tôja
população catarinense.

Na foto o nôvo presiden­
te da FIESC, o industrial

brusquense, sr. Catlos Cid

,Renaux, "('me expcenc,ial no

m'Jndo industrial catarir-,en­
se.

=

DivagaD�o
Pacífico Armando Guerra

Do dia l� em diante teremos algumas inova-
ções em nosso trânsito, ,

,

Como ensaio, à titulo de experiência" ainda
se compreende.

As medidas que serão postas ern execução.
fl"sf'm"lh?m-se a água de melissa ou a um com­

primido de aspirina contra a febre' amarela,
Panaceia !
O aup Se nrectsa é de coragem para se insti­

tuir n mão única na rua 15 de Novembro.
Mezinhas não resolvsm.. Para uma doença

grave, um remédio heróico.
MflS a mão ún 'ca também não basta.,
Proíba-se o tráfego das biciclet3s !1f1s pares.

E aos trios, E muito menos se permita que se
transforme ês".<> veículo. criado para uma pes­
soa. 1111m l1f'rd:lrleiro ôntnus.

M!lS não adinnta c1'lmar no deserto.
0., n"'''�''<: n"lít:cns r"IDem des-rostnr os \l""oí­

r;('� das Hcrclet-vs. 'Pece,imn parecer que Estão
cont,"n o povo símnles. I

Mas convenhamos : são o� nróprtos c'c'i.st�s,
�n cip.,. caronas nu a transnortar volumes daseo­
l',"'l.,j.s. 011e estão arriscando suas vidas. E isto
acon+=ce todos os dias em nossas principais ruas.

Tpm mais: uma escola de srnardas de trãn­
sit'l! Um guarda não se improvisa. A responsa­
Hlinlldp é muita. Porrnij, contar os minutos
cli"nie n0S carr-os Pi1r"Cionados, pnra ver se nc­
rpl"1 autuar os d=scutdadcs. não resolve de forma
nerihums n problema do nosso ccngestíonadíssí­
mo trânsito.

)

I

VENDEDORES
Organização de âmhito internacional com

filial nesse estado necessita de diversos elementcs
para o seu quadro de vendas, pal'a todo o Esta­
do de Santa Catarina.

EXIGE

idade até 30 anos (casado)
curso SEcundário completo
boa disposição de trabalho
ótima apresentarl'ln
vontade de progredir

OFERECE

ótimo arnriente de trabalho
dec;Df�sas de, viagens pagas
ve'culo
treinamento remunerado
salário fixo e prêmio, de produção

Dirigir-se por carta à Caixa Postal n" 2231',­
Curitiba ,juntando "curriculÍlm vitae" e -fotq·

'

grafia 3x4.

2M t

l��AP�TO-U�3 VêZIES
t
� ,

Depois de perder, por

\ completo a direção. a úni­
I ca solução foi saltar do

1 veículo. O carro, desgo-

1 vernado, capotou três vê-

1
zes, indo cair na riban­
ceira. A única coisa re­

l ,conheciv"el, "foi ,a côr, pai,
I a pintura' estava intacl;s!

iI'
(TaJ;nb�ni, pudera! a tin-
ta era Luxforde par� au-

tomóveis, da SOM E
LTDA,
----�-".----

•• Ii

--- --_ . .;....------------- --------"

BLUMENAU (Se), 29 DE SETEMBRO DE 196q

Brus ue Projeta -se Para
o Futur' Com egnran�a

Seja participando ativamente da surto

industr;al, seJa alongando as suas fronteiras

culturais, tudo hoje comprova a' impprlân- ,

Brusque cresce vertiginosamente em di­

rcç'f.o ao prog:resso. longe de m.arginalar-se
ao desenvolvimento de nosso Estado, o dinâ­
mico mUl'licípio, dia a di,o, incorpora à '3CO�

nomia de nosso estado 'c,rescentes, valôres in-
,dustriais e humanos.

'

Brusque realiza, con­
vênio para extensão do
ensino superior a seus

municípes, Brusque es­

tuda viabilidade econô­
úüca, para ti implanta-
'cão de fabulosa indus­

,

,tria de base destinada
a suprir de cimento tõ­

da a construçi:1o civil
de Santa Catarina, ern

suma BriÍsqúe adinnta­
s e 'progressivamente
como um dos baluar­
t"s cio l1"O<Tresso de
S:'1nta Catarina.
Não ,se C01TIl1rçenêh
nois Qll�l lament;:Ível
lflDso on!!1l10U a ine'{­

plicável -exclusão ,de

lOTERIA FEDERAL

Resultado da êxtra­

ção de o�tem da Lo­
ter'ia Federá!:

30064
44006
31016
'26149
15207

tão importante comuna

do roteiro turístico
mandado imprimir pe­
la Comissão Municipal
de Turismo de Blume­
n�u junto à Seleções do

cÊa daquele município no

mico de, nosso est,ado.
econô-

A dma n fl(/!!/'{/iL 'e iOill/iza (I ,'111'1"" n ri I'a/h'as do dia 7 de' setembro, Ila I'iz.in/w coma'
tiio da Pn:ft'i/llJ'a ,Uul1il'ipa! mandado erigir Pi' lo belll comprOi'a a pujança ;:conô)lIica -d(lqU(�le

'....... co oblido p('/(/ ocmitlo das \"J!ellidmles ('(Jlld!1II0' na de Brttsque. V ê-�e ao /l/l,do o /lIllgnífk:o pre-
lo Jfor,:rnu do prefeito A1ltônio Heil c que mui- ll/lIlticipio.

'

contexto

Rcaders Digest, no qual
constava mapa das ci­

dades-atrações de nos­

so estado, O bto, alta­
mente elo!!iado em nos­

sa cidade,�como um su-

cesso de promoção" foi
aos brusquenses a,lta-:­
mente decepcionante já
que se viram despreza­
dos, pelo tudsmo de
nossa região.
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